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Não 1enha ti ó Tidas 
A-pesar-da carestia da virla, da dificuldade 
em conseguir géneros alimentlcios puros, 
a casa do nosso amigo António José Araújo ._ 
com mercearia, vinhos e padaria, no largo 
1.0 de Maio, 16, G aima r ãe• , continua.a 
caprichar em servir bem brindando todos Ós 
clientes, consumidores do seu café especi~l. · 
Torrefação e moagem eléctrica diária. · 

No próximo número 
Sensacionais reportagen·s 

~ 

Moído e em cháven~ 
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~'------------------------------------------------------~ 



/i,,{ORREU onlem de madrugada, n.uma cama 
mis1ráwl do Hospital de S. José, em Lis· 

boa, na ~enuml>ra • fltliva duma enf1rmaria, 
abandonado e ignorado, sem oulro l>âlsamo, 11a 
agonia, do que o dos bocejos dos enfermeiros 
mal humorados por ile morrer a horas Ião im· 
próprias e incómodas - um dos homens mais 
curiosos e de 1sptrilo mais brilhante que colecio· 
nei nisle meu já volumoso a/bum de recordaçtJes 
humanas / 

Chamava-si , Horácio Peres/relo; e 1ml>ora 
nascido numa d1ssas mui/as repúblicas em que 
o antigo império 1sp011hol da América foi rela· 
lhado no século XIX, embora ma11liwsse sem· 
J>re a sua nacio'lalidade 01n1ricana - éle foi 
sempr1 porluguis,· viveu, pensou, morreu como 
o mais puro e romtlntico dos J>orlugueses -
cujo sangu1, sem misturas, lhe corria ttas veias. 
Os pais iram ,,1i11l10/os. Um />oleio violento do 
D1slino ou simpl1smet1/e o as-ougue da ave11· 
lura, levou·os a emigrar para 1ssa dista11/e 11a· 
çao, banhada pelo Pacifico - talve• o Peru; ou 
a Coloml>ia; ou o Equador - não me recordo 
ao cerlo. Mui/o novo ai1uia começou a escrevi· 
nhar para as ga11e/as do seu J>afs; e graças às 
influi11cias conquis· 
/adas na imprmsa 
- ol>/1111, após uma 
das rwoluçdes pe. 
riódicas dessas ler· 
ras am1rfcanas, a 
nomeaçao para um 
co1uulado na Eu· 
ropa. E s c o I h 1 u 
Portugal, como Po· 

fluincias e a polilica de e11lâQ! E /Joràcio foi 
demitido pelo leligrafo -porque os 1wvos s1nho· 
ris da gover1tat1Ça, a11ciavam aqui/e lugar para 
11m seu afilhado. 

Começou, nessa êpoca, a verdadeira carreira 
de Horácio, a que o d1via levar à mor/e mise· 
rávcl que leve e que era a ti11ica para a qual êle 
eslava (adudo .•• . . 

Conheci-o já em al>solula tkcadi11cia - ou me· 
lhor: no apogeu dessa carreira qu1 ile criára 
com o 1arin/w e a lmacidade de quem exigi aos 
desli11os a sua própria vitória I 

Disse que Horácio Peres/relo tra dos espíri· 
los mais curiosos e l>israrros que margina:n as 
minhas 1·ecordaçtJ1s. . • A antropologia do seu 
carácter - revela, de fac lo, essas exlra11/iet:as. 
Era teimoso a/é à birra; mas na leima, como 
em ludo, manli11ha uma serc11idade altiva e arli· 
ficial, mas impressi0tia11le, mais filha do seu 
orgulho do que do seu /1mp1ra111111/o. Possuia 
a jlama da co11/rovérsia, co1itrariat1do /(}das as 
opi11i(}es - a/é as próprias, discutindo s1mpre, 
com ou sem razão! Só11hador 1 romá11/ico im· 
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à cus/a dos outros - cultivando as famllias 
que o li11ha111 acolhido com simpatia, ae1ilando 
c<mvites d1 festas, de ianlares, de /1alros •. . 
Tão pouco /rat1Sigiu com essa saída ao seu 
/ris/e />iço. Afaslou·se, escondeu-se, (1sr·se 
mfop1 para nao saüdar as teslemunltas da sua 
1(imera grmzdesa, sempre solilário, silettcioso, 
altivo. .. O Século, o Diário de Noticias, onde 
êle já colal>orára; vôrios empresários e ar/is/as 
seus conhecidos; um ou ou Iro 1dilor, podiam·lhe 
garantir nao uma ll.'Ísli11cia regaltzda, mas um 
comodismo fôcil e modesto - s1 ile escreves si 
artigos, peças ou livros! Nmtcal Não era 
assim que é/e linha so11ltado v111cer; e como nào 
era assim - nao quis I 

Mas a miséria começava a g1lá·lo com as 
suas ve11/a11ias impiedosas. Era preciso, era 
ur gen.le abrigar-se, e sol>r1/udo nâQ /ornar es· 
pcclaculosa e pública, a sua derrocada! E fo i 
então que Horácio Pires/relo criou a mais ori· 
(final profissão de qlfe /111/to ouvido f alar ali 
lwje •.. .. 

E Horácio Pires/relo (et:·se anónimo p10-

lissiooal ! 

/&-----

Como 1tâo pudera 
impôr-se á medida 
Clrla e pr1medi/ada 
das suas ambiçtJes 
sociais e literárias,­
como a sorle o l>ur· 
lára nas promessas 
mais ard111/1s dos 
seus cálculos,- como 
,; sua sensibilidade <leria /1r escolhido 

a França ou a !Já· 
lia. Um 1nlusias· 
mo, feilo parado. 
xalmen/1 d1 1wslal· 
gia e de sonlro alá· 
vicos - levou-o a 
essa J>referincia. 

HORA CIO PERESTELO - O PROFISSIOllAL DO AllOlllMATO 

románlica e ao seu 
lemperam1nto dt lei· 
moso r1pugnava 
para o s1u Mme um 
triunfo mediano 1 
vulgar-preferiu o 

Os pais 11do tinham enriquecido à sombra da 
já semi-séca árvore das patacas; mas, no mis· 
li cismo do s1u amor pelo filho, haviam ame a· 
lltado, a/ravis d1 mil sacrifícios, o dinheiro 
suficiente para que Horácio satisfizesse as suas 
ilustJes dos vin/1 a11os anle a prim1ira viágem 
ao estrang1iro (como eu conheço, essas ilusões!) 
- encad1rna11do·s1, numa elegãif'cia teórica, 
"'ais digna dum lil!Ura11/e de cinema do que 
dum diploma/a de verdad. O seu enxoval era 
minucioso, fano/a - e ingmuo. NâQ faltavam 
camisas de sida, plastrons a Eduardo Vil; 
polainas enxadre•adas; fraques claros, smo· 
ckings, luvas de camurça, acanariadas e a/é 
uma casaca. 

Desembarcou em Lisboa como quem entra, 
- pela primeira VlfJ, na câmara nupcial. Criou 

relaçtJes, visitou as melliores famf11as, p1wlicou 
um livro de v1rsos, em português (é/e dominava 
o idioma J>alerno /alvu melhor do que o casle· 
lltano) saboreou as 1moç(}es das g randes avni· 
luras e das gra1uies meti/iras do amor. Mas 
foi ejim1ra 1.ssa aurora boreal do seu lr1uufo I 
Poucos meses depois de iniciar a sua carr1ira 
consular - uma nova reooluçâo fregolisou por 
completo a poUtica, o govêrM, as influéncias do 
seu pais,- como <UI'"'ª que o g uindàra ao pós/o 

-"" consul linha (r,egolisado o govêrM, as in· 

pe11ile11/e - negava, laml>im por or gullto d1 ven­
cido, esse sot1ho, êsse ro111â11/ismo - como ri· 
presôlia a não ter triunfa do 11uma vitória 
gloriosa e total! E por isso faaia da derrota 
11a vida- uma apoleos1, uma vitória/ 

Podia ler agi/ado a Influência de amigos, 
/1r-se aprovei/ado de uma das mui/as revo//as 
que se sucederam àquela que o deslilufra - para 
regress11r ao s1u poslo ou a oulro posto qual· 
quer. Não esboçou um gesto, 11do fllS uma lm· 
laliva I Podia ler vo//ado à pôlria, ao lar pa­
ler1w, ao convfvio dos amigos poderosos da sua 
terra, qu1 lhe lor11ariam a exisliltcia m•is suav1! 
Não quis sair de Lisboa,- nao quis que a sua 
gmle o tomasse a vêr pelo pudor tk não se exi· 
bir como um derrotado. Podia ainda ma1úpu­
lar as amizades qU$ g ra11geára em Portugal, 
procurar em Portugal uma resoluçdo cómoda 
ao seu problema; ou, pelo metws, como lanlos 
011/ros, persistir nas suas r1laç(}es mundanas, 
lfOISar, de graça, a ilusao duma vida faus/uosa, 

DR. A. SANTOS AMARAL 
MÉDICO 

Rins e Vias Urln6rlu - Sllllla 
CL[N ICA G E R AL 

Consultas das zs às tio horas 
Tele!. s18s R. Bomjardlm,6 ... A PORTO 
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ano11imalo aósolu/o; 
fes dê/e uma profisstJo - como fizera da sua 
vida um isolamento, macambullio, mas altivo I 

Pouco a pouco lodos os editores de cançôes 
para cegos, das fólltas vola11/es dos <1grandes e 
horríveis crimes»» dos ma11if1slos opor/unis/as; 
dos pa1iflelos plebeus dum nw111ro 1i11ico, destina· 
dos ao l>err1iro dos ardi11as,- lodos os que ne· 
cessilavam de uma •caria aberta» ou de uma • à 
úllima lrora• já sabiam que 1xisli'a, em Lisboa, 
quem os r1digiss1 com es;awnlo, com um s1. 
mulacro d1 sinceridade sugeslivo, - e a pr1ços 
módicos, a preço sem concorrência I Saf>ia,,1 
que Horàâo 1xislia - mas igrioravanrquem ék 
ira! Sal>iam que se lhe podia co11fiar ésse Ira· 
ballw, que rra pontual, competente, discreto, e 
011de o e11co11/rava111 - numa leitaria modesta e 
oculta dos Paulislas - mas desco11!teciam a sua 
vida, o seu passado e até o seu 110111e I Sobre· 
ludo o 11ome - porque 1 lorácio era essencial e 
cons1ienleme11/e anónimo! 

Mas t1ão se limitava a is/es editores do acaso 
e do opor/unismo l>aralo - a clientela d1 Horá· 
cio Peres/relo. A sua teimosa inc6g11i/a atraíra 
outros fr1guues - mais lucrativos. S uper 
-aó"undam em Portugal - co1110 em /óda a parte 
- UtlS vaidosos imbecis, sofregos de glória enlr1 

(CONCLUI NA PÁGINA 1 5) 
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SA\CIEl~IDf)lllSA\S IDIE \llÊ~llJS 
mulheres do deserto- os ((soahis» e o seu chefe - &iuseooe - um oersonauem 
1endario - A ~historia de &iuseooe - um inimiuo - uma oereurinacao em nana 

Da • Stampa • - Turim: 

A Algéria não é mais do que uma parte 
da Europa, ou, melhor ainda: - do Meio· 
-Dia de França - transplantada para as 
margens da antiga Africa barbaresca. 

E eis que, pouco depois de Boghari, como 
para confirmar esta opinião, apareceu uma 
caravana de camelos, de um pitoresco iné· 
dito. Os animais marchavam lentamente, 
conduzindo, no dorso, o palanquim rudi· 
mentar e usual, destinado a proteger , dos 
olhares indiscretos, as jovens mulheres ára· 
bes, que o mesmo àvidamente escondia -
tanto aos homens como ao sol. 

Kulheres do de•erto 

No momento em que o comboio passou 
ao lado da pequena caravana, as cores 
verde e rosa dos estofos que cobriam os 
palanquins, indicavam que aquela 
condução constituia uma das origi· 
nalidades africanas:-uma cara· 
vana de Ouled N11i: ls. 

Estas mulheres percorrem o 
Sahará, à caça dos ricos sedentá· 
rios, dos pastores que venderam as 
suas rezes e dos pirata!> cameleiros, 
de regresso de um bom golpe 
efectuado em uma rica caravana .•. 

Todavia, ao contrário do que 
entre nós se constata, estas mulhe· 
res são veneradas pelos indígenas. 

Um secreto respeito as envolve, 
porque elas são as tradicionais sa­
cerdotisas do amor, além de repre­
sentarem, aos olhos dos Sahariano,s 
a necessidade da poesia, que se 
encontra adormecida no fundo dos 
seus corações tào ardentes como a 
sua terra. 

o seu cachimbo, pelo regresso das suas 
mulheres, da sua vagabundagem infinita. 
São, entretanto, destemidos cavaleiros e 
admiráveis guerreiros. 

Antes da ocupação francesa , erravam 
nas 10nas livres do Sul de Algéria, na pes· 
quisa de um bom •golpe• e, de tempos a 
tempos, colocavam-se a soldo de qualquer 
príncipe indígena. 

Quando os franceses chegaram, em 1831, 
os •Ouled N~Ils• defendiam a •kashba• de 
BOne, às ordens do «bey» da Algé r ia . 
l Como fazer para se desembaraçarem dê­
les ? O então comandante das tropas, ge­
neral Clauzel, não atinava a que santo se 
devia dirigir. 

Gl useppe 

É nesta ocasião que um jovem italiano -
Giuseppe - entra em cêna; tem uma ideia 

lar de •spahis•, dividido em vinte esqua· 
drões, repartidos pelas três províncias se­
guintes: - Alger, C onstantino e Oran. 
Giuseppe é o comandante-chefe da cavala­
ria indígena, que organizou e animou. 

Encontra-se, hoje, o seu retrato em tOdas 
as casernas dos regimentos de cspahis>. 

A história de Glu•eppe 

Eis a história de Giuseppe, nos seus mais 
simples traços: 

Em 1815, urna criança italiana, em Tunis, 
foi vendida ao «bey• por um pirata barba­
resco, que o apanhou n'!!m navio em curso 
da ilha de Elba para Livorno. Apenas 
com seis anos de idade, essa criança fala 
correctamente 'italiano e francês, dizendo 
chamar-se Giuseppe. Todavia, nunca se 
lembrou do seu nome de famllia . 

Ao peito, trazia um medalhão com uma 
fotografia de mulher, de olhos ave­
ludados e ~orriso cheio de bondade : 
-sua mãi. 

Distinguido entre os escravos do 
palácio do • bey:o, aos 15 anos, êle 
fala o arabe e o turco, sendo bas· 
tante considerado na arte de pas· 
sar araoescos ... 

Cavaleiro intrépido, é em breve 
admítido no corpo de mamelucos, 
onde não tardou a chamar as aten­
ções como atirador inegualável. 

O •bey., em face de tào boas 
qualidades, considera-o como filho, 
não tardando a conceder-lhe auto· 
rização para freqüenta r o harem, 
composto de 120 mulheres. 

Todavia •. • deixou-se tentar por 
uma boa meia·dúzia de mulheres 
do «bey•. 

As mulheres Ouled Nails, nos ca· 
fés, contam fábúlas e lendas do de­
serto aos homens que as escutam 
religiosamente, de olhos velados 
pela nostalgia. 

Disfarçado em mercador arabe. conaecue lnllltrar-ae na • Kuhb"" 

Para salvar a vida, Giuseppe 
refugiou-se num brigue, em cami· 
nho por Alger, fracamente ocupado 
pelos franceses. 

J;: neste momento que começa a 
sua maravilhosa carreira, chegando 

ao grau de general sem nunca ter deixado 
a colónia. 

Lentamente, elas vão criando uma atmos· 
fera lírica, que os cantos e a dança levam 
ao paroxismo e que, mais tarde, apenas a 
paz infinita do deserto consegue dominar. 

Estas mulheres. votam-se a !ste destino 
tão singular, por taras hereditárias. i Será 
preciso lastimá·las? 

Nos seus olhos ardentes, passa, de quando 
em quando, um lampejo de esperança. 

Sabem perfeitamente que encontrarão 
um noivo que não se importe do seu pas· 
sado, e que serão acolhidas com verda· 
deiro júbilo, principalmente se a grande 
caixa que constitue o seu palanquim encer­
rar joias, dinheiro, etc. 

Esposas perfeitas e fieis, esperarão, pa­
cientemente, louvando Allah, pelo dia em 
que, já milis, possam continuar, em suas 
filhas, a tradição singular e melancólica da 
sua tribu. . 

Os •spahis • e o seu chefe 

Escusado será dizer que os homens Ouled 
Nalls esperam, resignadamente, fumando 

genial: - disfarçado em mercador árabe, 
consegue infiltrar-se na «kashba>. 

- As vossas mulher es-dizia !le aos 
Ouled Nalls, não podem trabalhar em AI· 
géria. Se prometeis passar ao serviço da 
Franca. eu asseguro-vos que elas poderão 
exercer o seu •mister• nas grandes cida· 
des, aonde os homens se contam aos mi· 
lhares. 

As peças de prata que os palanquins 
verde e rosa encerram, das futuras espo­
sast.. dançam na imaginação dos defensores 
de tsOne. l Como resistir à tentação ? 

Foi desta forma que, abandonando o •bey• 
éles passaram ao serviço da França, for· 
mando o primeiro esquadrão de •spahis• 
algerianos. 

Eles combatem brilhantemente, emquanto 
as mulheres ganham quanto querem e 
podem, nos centros das grandes cidades 
ultra-populosas. 

1Jm persona ,.em lendár io 
Sómente em 1841 Luís-Filipe se decidiu 

a instituir definitivamente um corpo regu-

4 

lJm inlmlso 

O seu primeíro e maior inimigo, mostrou 
ser Mac Mahon, que combateu a seu lado, 
para a con.:iuista da grande Kabila. 

Mac Mahon era um homem meticuloso, 
que se recusou, a admitir, fosse porque 
principio fosse, que o pequeno escravo 1ta· 
liano fosse mais do que um aventureiro . ._ 
O ódio de Mac Mahon, chegou ao paroxismo 
quando o general Giuseppe propôs a Na· 
polião comparticipar com os cspahis• na 
campanha de 1859. 

Mac Mahon opOs·se tenazmente e, no­
meado governador de Algéria, recusou-se 
a conservar Giuseppe sob as suas orden~. 
Isto em 1859. 

1Jm a perecrin a,ão em I tália 
O general Giuseppe foi nomeado coman· 

dante-chefe da divisão militar de Mont· 
pellier. 

Após a sua chegada à Europa, fêz uma 
~ 
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o Fatalismo dos carrancas - o oatacio onde a morte esorenaua os intrusos. -- - As masmorras secretas e os seus desuenturados habitantes -• 
OMO dissemos. no número anterior 

vamos continuar a mostrar-voe, 
o interior dalgumas casas do 
Pôrto, que vós conheceis, por 

onde tantas vezes haveis cruzado, sem 
que, porém, saibais a sua história, uma 
história oapaz de fazer.vos pensar que 
estais no corredor duma oatatumba, do­
brados, de cabeça baixa, esperando a 
morte que virá ceifar-voe lentamentente. 

Hoje cabe a vez ao palácio dos Car­
rancas, ali na rua do Triunfo, edificio 
de grandes dimensões, com os seus sa. 
lões nobres, que sã.o enormidades, e pa­
redes de grande espeHura, húmidas e 
frias. 

* 

E ra noite, uma noite escura e tene­
brosa, quando penetramos naquele ca­
sarão imenso, que confina com a rua 
Miguel Bombarda. Tudo ao derredor 
eram sombras, penumbras de peeadêlo 
propicias a aparições, trevas alucinantes 
que dir-se-iam oculta,. fantasmas vinga­
dores ou algum «sabatt com bruxas 
cogitabundas e exorcismos eacrilegos. 
Estávamos suspensos dess88 evanescen­
tea visões de cemitérios, num ritual extra­
nho da meia noite, pensando maqui· 
nalmente num ambiente de orime e 
loucura, oom sangue e punhaladas. Pouco 
a pouco o silêncio apavorante trouxe-nos 
à espinha o frio duma urn11. funerária a 
exalar podridões e ao cérebro o pensa­
mento dos que ali, porventura naquele 
mesmo local, vomitaram imprecações, 
contra os seus algozes. 

Quando saímos dêsse horripilante ca­
sarão, uma claridade de alva gritou bem 
alto, dentro do nosso coraQãO ainda há 

peregrinaçào à ilha de Elba, a-fim·de encon· 
trar vestlgios de sua {amllia. Despertara 
em si o amor pelo torrào natal . 

Na ilha de Elba e em Livorno, ninguém 
o conhece, nem !le conhece nmguém. Des· 
enganado e cheio de tristesa, regressou a 
Montpellier para morrer. 

No lado esquerdo junto ao coraçào, en· 
contraram-lhe um medalhão contendo a 
fotografia de uma mulher de olhos nostál· 
gicos e de sorriso perene de bondade. 

Medalhão que Giuseppe guardou escru­
pulosamente - como um escapulário - re­
sumindo tõda a sua vida de homem, conde· 
nado pelo seu destino e pela sua alma 
inquieta. 

pouco tão alanceado, o câutioo da vida. 
E que aquêles salões, corredores e gale· 
riaa algidas do Império da Sombra, pa­
reoiam haver transformado o reporter 
num c"dáver - que só agora, à Luz 
triunfante, ressuscitava ainda lívido de 
emoQão. 

Em 1796, os irmãos Manuel Mendes de 
Morais y Castro e I!iidoro de Morais 
y CHtro, capitiis de milícias. mandaram 
construir um palácio a que deram o 

O Duque de Sarnelha, 
que apareceu aaaa11tnado 

nome de Carrancas, por habitarem na 
rua do mtismo nome - hoje rua da Li­
btrdade. ~sse palácio que ainda fazia 
parte da tõrre da Marca, foi vendido a 
D. Pedro v por 30.000600, após o desa­
parecimento misterioso dum dos dois 
irmãos. Nêle estiveram hospedados os 
generais ingleses Bereeford e Wellin· 
gton, o príncipe de Orange e o Doque 
de Sarnelha-que pouco depois apareceu 
assassinado - sem que o autor do orime 
fôsse descoberto. A Fatalidade parece 
perseguir os que nêle põem os pés, e 
assim, em 1839 suicidou-se ali o dr. An· 
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tónio Joaquim Ferreira, juis de Fora 
em Santa Marta de Pdnaguião. Nêle 
endoideceram os desembaritadores da 
relaQàO do Pôrto, Manuel Borges da 
Silva e Luls Morais Castro. A 12 de 
Abril de 18 6 2 passa a denominar-se 
palácio real e as desgraças sucedem-se, 
como se a morte estivesse oculta numa 
bobina que. girando, fõ~se misteriosa­
mente alvejar parte dequeles que ousa­
ram habitar ou simplesmente penetrar 
no "'Mausoleu > dos Carrancas, como 
lhe chamava o rei D. Lui&. Em 22 de 
Ootobro de 1862 visitou o Pôrto o en­
tão príncipP, Umberto da Itália, so­
brinho de D. Maria Pia, que apenas en­
trou no Palácio adoeceu gravemente, 
pelo que esteve entre a vida e a morte. 
D. Carlos tinha por êle uma grande aver­
são, e a Cruz Vermelha não aceitou a 
oferta que lhe fizeram para lho cederem, 
outro tanto fazendo a Associação Médica 
Lusitana. 

• 
No dia em que o Palá.oio foi vendido 

ao rei D. Pedro v deu-se um terramoto 
no Põrto. O palácio resistiu, como aliás 
outro's, mas algumas salas interiores 
derrníram. Mandadas fazer as obras 
necessárias, for a m descobertos vários 
subterrâneos que confinavam com a 
Tôrre da Marca, e numerosas masmor­
ras, algumas das quais continham ainda 
alguns esq11eletos acorrentados às pare­
des. A que homens ou mulheres per­
tenceram êsses ossos, únicas testemunhas 
dos imensos dram88 desenrolados em 
silêncio? É um mistério, que jamais 
ee desvendará. ... 

ADALBERTO RIBEIRO 

Ref1nlão Elegan•e 

·-· 
É na S apat,arla Iapérla, à rua Cedo-
feàta, 118·120, onde as senhoras da nossa 
melhor sociedade, diàriamente se reunem 
a·Cim·de apreciarem os lindos modelos de 
calçado, que o nosso amigo Lourenço Pinto 
Coutinho, com o seu apurado gOsto de uma 
requintada elegância, ali expõe. Aconse­
lhamos ás nossas presadas leitoras uma 
visita, a êsse modelar e~uibelecimento. 



reporter X 

A Mulher Portugue.sa, pa.ra quem apela· 
mos, nào nos qu1z ouvir. 
O crime da •POça das Feiticeiras• não 

er a um cr ime que metia o camor• de pre. 
meio e isso bastou para que a maior parte 
lhe nào quises~e prestar atenção. Se D . S1l· 
vi na tive~se sido uma assassina amorosa, ti· 
nha o 1ncondicional apoio, estamo~ certos. 

Era um romance real-dêsses que são pre· 
feridos por muitos-e que, quer matem ou 
degolem sào sempre perdoadas e se anc~ia 
pelo fim, que deve terminar bem, para o 
heroi ou heroína do amor. Perdoam-se os 
crimes, esquece-se o sangue derramado, 
desde que seja por amor. Mas D. Silvina 
não matou. D. Sil vi na está inocente do 
cr ime por~ue foi condenada. (. Isso que im· 
porta ?-É uma b a n a lidade. <. Quantos 
erros judiciárioq se têm dado ? É mais um ? 
- Pac1encia. O Sr. J uiz presidente que jul· 
gou a famllla Bigodes. na, sua informa~ào 
que acompanhou o processo para o Su· 
premo, e a que nos referimos no 11 ltimo 
número - t a m bé m diz : -•Mas quantos 
érros j uàicidrios se teem cometido por esse 
mundo fóra, e, afinal, após as- primeiras 
nottcias dos jornais, caem, como tudo, no 
olvido 1- Isto 4 que é natural. Se at4 a 
m orte de pessoas que nos são mais caras, 
esquece, passando algum tempo. - Os jor· 
na1s conunuam a indicar erros judiciár ios, 
por assim dizl'r, o pão nosso de cada dia. 
Agora é em Felgueiras, onde em agosto 
de 19'31, foram condenados a pena maior 
por um crime de assassinato dois indiví­
duos que se têm dito dêle inocentes. Já fo· 
ram enviadas ao tribunal as testemunhas 
que confessaram terem mentido. 

Está a fazer-se J ustiça em todos os erros 
judiciários de que se tem tido conhecimento. 
E necessár io também que, com urgencia, 
essa Justiça chegue ao •Crime da Pôça das 
Feiticeiras,,, O nosso plebiscito tem tido 
um acolhimento, que nunca prevíamos. 
a·pesar·de, pr~viamente, sabermos que a 
maioria da Nação deseja que a revisão 
daquêle processo, se faça. Até à data, dos 
muitos milhar es de assinaturas que nos têm 
chegado à mão, ainda não veio, uma 
sequer, que fôsse contrária. Há tempos 
foram anitar iadas listas com assinaturas 
par a fazer ta l pedido. Cadernos e cadernos 
de papel fora m a montoados até prefazerem 
apro11:imadamente cinquenta mil assina· 
turas. Essas listas encontram-se em Lisboa 
e dizem-nos que em breve serão entregues 
ao ilustre titular da pasta da Justiça, com o 
pedido de re visllo. O nosso plebiscito 
será, oportunamente, entregue ao Excelen· 
tíssimo Presidente da República, com 
igual fim. 

Estamos certos que os corações magná· 
nimos de Suas Excelências farão com que 
aquelas 60 mil almas, pelo menos, descan· 
sem ao ser concedida ao Processo da •Pôça 
das Feiticeir as» a r evisão que anceiam 
para assim, poder ser feita 

(Continuação do n.o anterior) 

- Diz o sr. Augusto(?) que todos os advo· 
gados com excepção do Dr. Marques Lou· 
r eiro, apodar am aquelas investigações de 
•salada russa sem tempéro•. - O sr. Au· 
gusto (?) continua a ser um inocentinho e, 
parece, que só come a salada ao seu pala· 
dar, deitando-lhe tempero em demasia. 
«Nem de mais, nem de menos, só o pre· 
ciso •.•• já o dizia o Bispo de Viseu, D. An· 
tónio Alves Martins. 

l - Queria o sr . Augusto (?) (que não é 
nada augusto) que os advogados que inter· 
vieram naquele processo fizessem a apoio· 
gia das investigaçôes ?-Como é inocente, 
par a não dizermos outra coisa .• . - l Então 

• 

Continuação à carta de al2uém que não deseja que da autopsia 

Justiça se faça. Deixe .. se fa-,er luz 
4" 

nao sabe que havia naquela audiencia três 
advogadoS' de defêsa e um de acusaçao 
parucular dos réus? -l Entao o sr. Au· 
gusto (?) desconhece - e querendo-se tor· 
nar tão conhecedor - que dois defendiam 
a cFamflia Bigodes & Picôa• e o Dr. Mar. 
ques Loureiro, um irmào do Claudíno ?­
( - Então aos ouvidos nào lhe chegou - só 
não sabe 'O que lhe não convém - ou não 
leu na imprensa, que o advogado de acusa· 
çao particular (o mesmo que foi para Clau­
dino e esposa) se tornou naquela audiência 
defensor daquela «Firma., acusando só· 
mente o irmao do Claudino, a êste e es· 
pôsa, como se ali estivessem a ser julgados 
novamente ? 

- Oh l Ignorância ou maldade a quanto 
obrigas 1 ... 

- Como vê sr. Augusto (?) êstes advoga­
dos não podiam estar de acordo com as in· 
vestigaçôes e fizeram a chicana que lhes 
aprouve. 

O Dr. Marques Loureiro se assim nao 
procedeu, é porque tem por hábito defender 
sem acusar. O Dr. Marques Loureiro, com 
a sinceridade que o caracteriza, protestou 
naquela audiência contra aquêles que acusa· 
vam indivíduos quP, bem ou mal , já esta· 
vam condenados. Protestou por, pelas cos· 
tas, atacarem quem na.o podia defender-se 
ou ter ali um representante. Protestou, 
sim, e declarou bem alto que nada o movia 
ao lavrar aqueles prote~tos, alêm da sua 
indignação, pois que, nem já era procura· 
dor dos conê:lenados, nem tão pouco lhe 
haviam ainda sido pagos os seus honorá· 
rios de quando o primeiro julgamento. 
O Dr. Marques Loureiro, mostrou, mais 
uma vezj o seu desinteresse particular em 
prol da ustiça. - Continuando a tran~cri· 
ção da carta: - ·Antes destes ace nte11 
havia estado em Viseu o agente La1ns da 
P. J. C. de Lisboa que, /eli%mente, não se 
prestdra a representar tam alia quam ridi· 
cula com~dia. Sé os- dois espertall1õe11 
do Pôrto, de braço dado com o J.Jr. Abràn· 

Espoliando o cadãver 
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ches (entre outro parentes is, o sr . Au· 
j!'usto (?) volta com frases ofensivas) 4 que 
foram capaset de descobrir tôda a vu­
dade {?) le~ando a famllia do «Homem dos 
Bigodes• e um pobre vtlho de nome 
Luts da PictJa, a di:;er as mais 1nverostmeis 
coisas s-en1 valor algun1jur fdico.• - l Atre· 
ve·se o sr. Augusto (?) a comparar os agen· 
tes Vida! e Meira com o Lains nas investi· 
gações da •Pôça das Feiticeiras• ? Nem 
por escarneo. Olhe, meu amigo, perdão, 
nem conhecido, quem diz o que quer, ouve 
o que não deseja. Não tinha mos tenção de 
nos referirmos a este assunto, mas, sõmos 
obrigados por si, a tal fazer. -O Lains, de· 
pois de estar alguns dias em Viseu, queria 
fazer à fôrça ressuscitar um indivíduo que 
já há tempos tinha falecido na América do 
Norte, para fazer dêle o criminoso. Passou 
buscas em casa duma a mante dêle, 
e, encontrando ali uma moca (que ainda 
hoje se Pncontra como recordação na pOli· 
eia de Viseu) considerou-a logo como o 
instrumento do crime. 

Como visse que nào podia dizer eureka 
abandonou esta pista e prendeu um tal Fi· 
gueiredo, tarado completo, tendo·o <1lguns 
dias preso. 

Em determinado dia e hora, anunciou 
que ia proceder aos interrogatórios. Con· 
vi dou jornalistas, chamou soldados e cabos 
da G. N. !~. e o 2.0 sargento Peres da 
mesma corporação, ao todo, aproximada. 
mente umas vinte pessoas. -Ia levantar o 
pano. O preso estava e1n ponto de rebu· 
çado por, nào sabemos há quantas horas, 
não se ter alimentado. Os jornalistas pro· 
testaram em assisur aos interrogatórios, 
sem que lhe fosse· dado de comer. Lains 
para não se prestar a representar tam alta 
quam ridicula c-om~dia, mandou buscar a 
umli taberna próxima qualquer coisa que o 
preso comeu com sofreguidão e só no fim, 
se dando inicio aos interrogatórios. O que 
êles foram tornava-se fastidioso contâ·lo. 
Pelas 2 horas da madrugada o preso con-

tinuava a ser interro· 
ga~o. não pelo agente 
La1ns que ressonava 
sentado n u ma ca· 
deira, mas pelos cir­
cunstantes. Em dada 
altura o 2.0 sargento 
Peres, pegando· lhe 
por um braço e levan· 
tando . o, disse-lhe : 
• i - Que veio 1J0Ci ca 
raser? - i Foi para 
interrogar, ou para 
dorntir ? • - Lains. 
esfregou os olhos e 
ainda estremunhado, 
respondeu: •está bem 
entreKue• - Os inter· 
rogatórios duraram 
até às 6 hor as, sem 
que, se lavrasse qual­
quer auto. 

Na tarde do mesmo 
dia, o preso negava 
tudo quanto havia di· 
to, verificando-se que 

... 

..., 

era um doido e que se gabava das coisas 
mais inverosímeis. Falhou-lhe mais esta 
pis ta:e Lains lançou entào os seus olhares 
prespicazes. depois de aleumas peossoas lhe 
cochicharem, para a •Famflia Bigodes• 
prendendo o seu chefe, genro e filha El~ 
vira. - Fêz-se um truc, do Que resul<ou o 
António Ferreira (genro do Bigodes) gritar 
em !lllos brad_os que estava d<'sgraçado, 
que 1a para a Africa, etr., Ptc. Dele resul· 
too ainda o •Homem dos Bigode~· confes­
sar que a primeira pancada no Trindade 
havia sido dada quando êle ia a pôr o pé 
no primeiro degrau da escada que conduz 
ao ~olar pelo lado norte e por alguém que 
estava por detraz da palmeira. - Ficaram 
por aqui as declarações. Lains esfregava 
as mà?S de satisfação. Agora, i:im, unha 
uma pista segura. Tornavam·se·lhe neces· 
sárias umas acareações com os restantes 
~ompone.ntes ~a fam llta • . Aquêles ficavam 
1ncomun1cáve1s e no dia s eguinte, de 
manha, stguncio afirmava, iria prender os 
re~tantes. - {Que ~e pa s saria naquela 
noite ? - Mistério. Chegou a correr a ver­
são de que a El virinha com os seus olhos 
tentadores alguma influência poderia ter 
tido no desfecho. - Não sabemos e nem 
11creditaanos ou deixamos de acreditar. 
O que soubemos no dia seguinte, é que os 
pres~s haviam sido soltos e quP sem mais 
averiguações, Lains deixava Viseu, indo 
apresentar o seu relatório em que alegava 
à . seg\Jinte conclusão: •e, por tudo que ave· 
rigue1 é impressão minha que Cl11ndino e 
l"Spôsa, e~tão bPm condtnados ? J ! J • • • • -
Lains, feliamente. não se presttll a a repre· 
sentar tam alta quani ridicu/a co1ni tlia !!! ..• 
. O que aqui dizemos acêrca d1?ste assunto, 

Sr. Augusto (?) provamo·lo, se necesstrio 
se tornar, com nao poucas testemunhas. -
O Sr. Augusto (?) diz que os agentes Vida! 
e Meira e Dr. Abranch~s levaram os pre· 
sos a dizer as coisas mais inveroslmeis. 
Mas, a ser como o senhor pretende, isso só 
demonstrava que aquêles agentes eram 
bastante. inteligentes, por arquitetarem o 
drama de forma a ser acreditado em tôdas 
as sua~ passagen~, deixando, por isso, de 
serem inverostme1s. 

Agora, se o Sr. Augusto (?) atribue a pa­
lavra levaram, outro significado. isto é, se 
por habilidade detectivesca obtiveram as 
confissões dos presos, deix:im também de 
ser i:is tais coiaas inverostn1e1s, por serem a 
realidade e, assim, ainda mais uma vez, 
aqueles agentes continuam a ser habeis. -
' Se ~s confi~ões que .ª •Família Bigodes» 
e o P1côa fizeram e os indícios que as 11com· 
panbaram, neto teem valor algun1 juridico 
como pôde ha vt>r valor jurldico para ~ 
condenação de Claudino e esposa, onde 
nào havia provas nem conftssoe~ ?-Como 
ve, S~. Augusto(?) está fora da lógica e in· 
veros1m1l é toda a sua prosa. - Be1n contra 
a nossa vontade ainda hoje nao podemos 
acabar com a autopsia à carta do Sr. Au· 
gusto (?) continuando com ela no próximo 
número. 

César Pallmo 

N. ~. - Sendo lmpoaolvel fue.10 por outra 
forma, a(radecemos a tôdaa a1 pe1a&aa que noa 
teem e1crlto, felfcitando·no1 por eata campanha. 
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VIDAS N 0 V E L Ese11s 

CHARLOTTE SUSA 
a revolucioná ria que esqueceu o seu ideal pela arte 

N 
ÃO se assuste o leitor com a atitnde anti· 

·pacifista que noa ofeN"ce esta foto de 
Charlotte SUBa. De revólver engatilhado 
febrilmeote, a c intilante estrê la alemã pa· 
rece querer intimidá-lo com o g esto hóstil 

de o obrigar a render·ae. Mas, o leitor é prudente 
e caot<>loso; portanto, nada de sustos, porque Char­
lotte, a·pesar·de ser uma mulher de raro t empera· 
mecto, é uma artista de excepcional bondade e 
passionalismo. 

Amante da liberdade e da justiça, foi, durante 
muitos anos, perseguida o humilhada. no tempo em 
que a Alemanha do Imperador era posse absoluta 
do militarismo. Charlotte Susa buscava um ideal 
que a conduziu a ser íntima amiga de &sa Luxem· 
burgo, quando ainda se ni'lo Oliboçava o menor pres· 
sentimento da guerra europeia. A·pesar, porém, de 
querer unir as suas ideaa às de &sa L uxemburgo. 
em breve se viu for· · 
çada a abandonar a 
amiga qne lutava pela 
hegemonia do Estado 
a favor do partido 
socialista. E Char· 
lotte, que queria o 
E stado património do 
povo e regeitava a 
política dominadora, 
discordava com a for­
ma de govêrno que a 
amiga preparava. 

com os sena escritos aquêle povo febril. Contudo, 
a·peear de tôdes as precauÇOes da Polícia Secreta e 
dos Centros de Vigilância, Albtrt Phil1oat conti· 
nuava a ser uma iocógoit.a impossí•el de deeifrar, 
- e Charlotte sorria intimamente, continuando a 
lançar ao público o mais vast<> programa de renova· 
çlo política. 

Mu, om dia, de novo a infelicidade surgiu, 
eoamorendo·ae Charlotte dom estudante de Medi. 
cina. Para êle, estava desvendado o mistério qu.e 
encobria o jornalieta misterioso das gazetas diárias. 
pois Charlotte, olio o! vidaodo, ant~ o amor, as suas 
ideaa, induziu o jóvem eatuda.nte a distribuir entre 
os companheiros e amigos. proapectos clandestínoa 
que ela lho entregava. O noivo da mulher mais 
discutida no meio político, cumprindo fielmente aa 
prescrições qoe ela lhe ordenava, caiu um dia ou 
garras da Polloia , quando, mais uma vez. distribuía 

manifestos revolucio· 
nários. 

Estava descoberta, 
para o público, a 
verdadeira identidade 
de Albtrt Phil1rot, 
- sendo Charlotte 
detida e encarcerada 
de novo. 

Todavia, as soas 
ideaa, em lugar de 
abandonarem aq uêle 
cérebroell'.altado, maia 
persistentemente se 
definiam no seu oa · 
r á.c te r de revolta. 
Uma an ist(a gere.! 
para oa prêsos polí­
ticos conduzia·& à 
liberdade, - tAo alme· 
jada para oova ex· 
pansio do aeu ideal. 

Destronado o Go· 
vê r no monárquico. 
fundou nm j orna 1 
onde sustentou ama 
a ssídua campanha 
contra os elementos 

Abandonaram mil· 
tuameote a amizade 
que as unia. Pouco 
depois, com a queda 
do trono do Kaiser, 
Rosa Luxemburgo foi 
vítim• da soa ma· 
neira de pensar, su· 
combiudo ante o des· 
t rooamentodo Kaiser. 
P or seu 

0 

lado, Char­
lotte, que havis sido 
encerrada nas mas· 
morras doma prisão, 
durante o período re· 
voluciooário, coose· 
geio, então, a liber· 

Charlotte Suoa, na Interpretação de • O Tlitre • monárqnicos que, 

dade, - ao desaparecer a soa inimiga e rival. 
Charlotte era jóvem, - duma bPl•za extraordi· 

nária, alta, insinuante, - e sendo dotada de tão 
atraentes predicados de formosura, começou a soa 
existência a solrer oa vexomea que lhe proporoio­
oava o estado de •bulição do espírito rebelde que a 
caraclerizava. A infelicidade, porem. continuava a 
pers~oir aquela desventurada rapariga. Morreu lhe 
o pai, - quando ela tentava empreender a carreira 
de Lexu, - e a mãi, vitima doma t uberculose que a 
minava há anos, sucumbia, dentro em pouco, aos 
mais horríveis padecimentos, &pó! ter siJo socorrida 
por uns pa .. ntes que tinha em Cobleoz1. 

Ao éocontrar·se só e desprovida dum auxílio que, 
até então, lhe havia sido indispensável e lucrativo 
para •s ideas que lhe galvanizavam o cérebro efer· 
vescente, Charlotte lançou-se ao mundo, de braço 
dado com o seu carácter férreo e as ideas que con· 
cebia desde a mocidade. 

Abandonou os estudos e colocou-se como mecanó· 
grafa num Centro repoblill6oo de Derlim , onde o 
seu ideal foi revelado como um elemento prodigioso 
dentro do partido. 

Foi então que, lançando mão de t.ôdas aa possibi· 
!idades para se expandir, começou a escrever nos 
periódicos sob o pseudónimo de Albert Philwat 
atingindo, dentro em pouco, tal celebridade, sobre'. 
t udo na Direcção da Segurança, que Berlim aociava 
conh~r o personagem misterioso que magnetizafa 
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agor a , prestav~m 
serviço no reg(men republicano, sendo tão iosisteo­
temente ~erseguida que se viu forçada a fugir para 
a Dinamarca. Não termioára, aioda, a sua vida 
aventureira, pois, mesmo lá., continuou a alvejar os 
dir•ctores da República Socialista. 

Charlotte Susa uão perdera os sens atraentes do­
tes de beleza, e a paixiio que induzia os seus admi· 
radorea a peretguirem·oa com galanteios amoroll08, 
ioquietava·a. Contudo, Charlotte, vítima daa auaa 
ideaa, detestava o amor e nio escutava os que admi· 
ravam a aoa formosura. 

Ao terminar a guerra. um oficial que a reqoes· 
tava, esteve prestea a ser fuzilado por sedicioso, 
vítima do amor pela futura a rtista do t cran. 

Ultimamente, foi despertada da letargia em que 
se encontrava, uoindo·se a um actor alemão que lhe 
fez modificar o seu espírito re•ôlto, começando, eo· 
tão, a dedicar·se com actividade à arte, e ajudando 
o seu companheiro nas funções teatrais. 

Foi o seu g rande pa8$o. Olvidou. por completo, 
o idealismo doutróra. E, hoje, transportada ao ci­
nema, que a seduziu, Charlotte Susa é uma aetrii 
de raros méritos e forte interpretação, entusias­
mando aa plate11a de todo o mundo com a sua •ma­
neira• de artista, com a sua arte de mulher paasio· 
na! , - que nio deixa antever a revolucionária da 
época de Rosa Luxemburgo. 

Ru,• de Lucena 
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E F U TU R DE> 

UM dos nomes que mais freqlientemente ma· 
traqueiam a política espanhola e o govêrno 
de Azaiía - arrancando· lhes ruídos de es· 
câodalo oo !ominosidades vistosas ·- ·é o 
do sr. Lerroax. 

Desde o primeiro dia da vida política de Azaiía -
que o sr. Lerroax o combate com tenacidade, vio· 
lência e astúcia. Rotulado por uma vélha et iqueta 
de republicaao, vendo a fácil victória governativa 
dos socialistas e dos republicanos da esquerda - des· 
fraldou imediatamente a bandeira oposta, procurando 
enroscar à volta do seu pseudo·simbolo, à laia de 
um garfo t ridente em prato di! macarrão italiano, 
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),orpe, golpe de caipora, rasteira japooeza ou truc 
oratório que Lerroux não tenha usado, para deso· 
cupar o govêrno que cobiça. Sôbre êste aspecto a 
sua deslealdade nivela-se à soa tenacidade. Não 
consegue vencer - porque a grande maioria da na· 
ção - e até dos políticos, o conhece e o despreza -
ou o teme. Mas consegue desorientar. É nma 
espécie de nevrose aguda e crónica - irritando o 
gov~rno e o parlamento. O próprio Azaíía se de· 
siquilibra, às veze.., ante a astúcia livrenta de 
Lerroux. «- Se é de V . que deve partir o raio que 
falmina êste govêrno - gritou·lhe nm dia, Azsíía, 
asfixiado pelas negaças e ameaças de Lerroox - que 

venha o raio e acabe · 
mos com isto» 1 

.Metód ico, persis. 
t ente até à teimosia· 
pouco escrupuloso nos 
processos - m u i to 
influiu p.a r a que o 
govêrno não ganhasse 
as últimas elei~õe•. 

Eqoivocou·se nos 
cálculos - porque êle, 
Lerroux, tão p ou e o 
ganhou. 

A1,2uns dos envotvldoe, nos aconteciment os de Jaca. Da esquerda 
para a direita : Capitão Sedlles, Garcia Arguelles 

Oomo já d i s se , 
assiste, .em parte a 
essa propaganda elei· 
torai; aos meetings e 
às int rigas; à luta 
clara e ao caciquismo 
sub t errà.neo. Pois 

todos os descontentes do govêrno - e até do regí­
men. .E digo até do regímen, porque Lerroux de· 
fendendo os interrêases religiosos, agrários e finan­
ceiros - intentou - e conseguiu , em parte -

• 
fortalecer o seu vago partido com os melhores 
dínamos clericais, monárquicos e burgueses - não 
republicanos - ou sejam os mais ferozes adversários 
da República. 

O ex-pregador das liberdades, das democracias, de 
todos os ide&is orientais - pretende transformar-se 
em poder equilibrador, em paladino das direitas, em 
Oruzado contra tôdas as medidas, atitudes e leis 
com· o sabor liberal, socialista ou democrático que 
o Governo ou a República produzam. 

No roulement governativo que a República pa· 
rece ter esboçado já - o sr. Lerroux está à vez, 
para subir ao poder. E possivelmente é ~ate o mo· 
t ivo porque Azaiía não cai; ou melhor. porque, 
mesmo aqu~les que o combatem, o não deixam cair 
ainda ! 

E contudo não existe expediente, habilidoso ou 
• 

bem: todos os propo· 
gandistas - conservadores e avançados; regiona· 
listas e agrários; católicos e esquerdistas da 
extrema - poderam falar, tiveram público a es· 
cutá·los em sil~ncio, tiveram aplausos. Os partidá· 
rios do sr. Lerroux, melhor do que os outros orga· 
nizaram a soa maquinaria de propaganda - e digo 
melhor, entre outras razões, porque estavam bem 
financiados. Mas os únicos qne não conseguiram 
falar porque o público não quis escutá los. porque, 
em tôda a parte eram insultados, apedrejados, pro· 
vocando desordens que impediram que se pronon­
ciasse o mais habilidoso dos dlseursos ! 

É que existe uma grande diferença ent re Azaiía 
e Lerroux. 

Azaiía é ••• aquilo com que eu jalgo disgnost i· 
cá lo nos art igos anteriores; mas Auíía, não o nego, 
é também um homem honrado, sem mancha, com 
um passado limpo, como um homem ; brilhante, 
como !itera to - dramaturgo, sobretudo; um bem in • 
tencionado, um sincero. Pode·se discordar das suas 
violências, da sua teima governativa do luoatismo 
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das suas realidades políticas. O que não se pode é 
acosá·lo de desonesto 1 

E Lerroo x • • 

* 
"' * 

Lerroux tem um longo passado político. Ambi­
_cioso, activo, inteligente e sem escrúpulos - lan· 
çoo se na vida para vencer, custasse o que custasse 
e a quem custasse. Oomo prova da sua tempera, da 
soa persistência - basta evocar a aua formatura em 
direito. J á lhe haviam embranquecido os cabelos­
qoando Lerroux se apercebeu que lhe convinha ser 
advogado; e aproveitando umas t réguas políticas e 
umas economias ••• amealhadas(~) começãou a es· 
t o dar - e •• formou ·ae ! 

Os seus inícios são os de um aventureiro. P rin· 
cipiou como todos os ambiciosos mal intencionados 
- agitando as massas operárias, sem outro objectivo 
que não fôsse jogar com elas no tapete verde das 
suas maoigâacias. ne palavra fácil e eloquente -
elect rizava os t rabalhadores, insinuava-se no seu es· 
pírito - dominava·os. A soa presença e a sua fo­
nografia oratória, eram c'lostantemente exigidos em· 
tôdas as associações de classe. Compreendendo -
naquela época - que . Barcelona, lhe oferecia um 
terreno melhor adubado para os sena planos de me· 
tieur - em Barcelona agiu de preferência. 

Não julguem que são de hoje estas minhas opiniõe~ 

sôbre o sr. Lerroux; que as emprovisei ou as moldei 
nesta última estadia em Espanha. Os últimos acon­
tecimentos, assoprados pela política de Lerroux, 
apenas vieram co11firmar a idea que dêle formava há 
muitos anos. 

Na minha reportagem • História Completa da 
Ditadura Espanhola•,- publicada em 1928, revelo 
uma das suas façanhas mais característ icas. Uma 
das semanas ·sangrentas de Barcelona - a de 1917 
- Lerronx representava o papel de metteyu•-et1-sce11e. 
Tinha sido êle quem tecera o ambiente, quem pet ro· 
lisara os espíritos, _quem faiscara a centelha incen· 
diária da revolta. Vários elementos sinceros e acti: 
vos estavam envolvidos na conjura e depois na 
tragédia - m a s 
tão acautelados , 
que a polícia nem 
sns~eitava da sua 
intervenção. Sú · 
bito - são êsses 
ocultos maneja· 
dores da revolução 
presos e muitos 
dêles fu z ilados 
nesse s i n is t r o -· 
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forte que se chama .Montjuik - é o único que se 
queda em liberdade, numa fôfa e comoda liberdade, 
é o sr. Lerroux - o principal incendiário da 
revolta! 

Tornou se público ~ntão que Lerroox estava nos 
segrêdos da polícia, como a polícia estava nos segrê­
dos de Lerroux - graças à T . S. F . dos cofres poli· 
ciais. E uma das vítimas - como então evoquei 
nessas minhas reportagens de 1924 - foi o actoal 
ministro Marcelino Domingo, que declarou em alto 
e bom som que fôra atraiçoado e vendido pelo 
sr. Lerroux. 

• 
• • 

Mas não é esta a única nem sequer a primeira 
proeza do sr. Lerronx ••• 

Quando, anos antes, a sua influência nos meios 
operários atingiu certa gravidade - começou por 
tiegociar greves com os patrõe1. Inflamava qnal­
qoer descontentamAnto dos t rabalhadores, irrita va·os1 

sugestionava-os - e qnand~ os via em hipeuose, 
dispostos a obedecerem-lhe ao menor gesto -
parlamentava nos bast idores e junto ao cofre dos 
industriais. 

A sua a~lio tornou-se tão sensível no dínamo so· 
eia! catalão que um cheíe de govêrno, dizem que Oa· 
nalejas, não sei - o chamou e lhe propôs um pacto 
de ••• sossêgo. 

• - Para não prosseguir a minha obra social;­
respondera Lerroox - é indespensável que ea me 
ausente de Espanha e esteja uns anos no est ranjeiro 
- bem distante de todo isto •.• 

• - E para onde q uere ir? 

mam ainda que êle não pôde engulir, sozinho, essa 
fortuna-porque os seus auxiliares ao· aperceberem· 
se da manobra, imposeram-se e retalharam o puding 
em grossas fat ias! 

Mas pouco tempo Lerroux se demorou na Argen· 
tina! E le sabia que o fi lão e.tava em Espanha e à 
Espanha regressou . . . 

* 

Veio a guerra - e L erroux fêz·se franco filo. Não 
por temperamento, por lógica, por cora~.ão e cérebro 
- como Biasco l baííez: por cálculo, por interêsse, 

• - Para a Argentina ir.ga O lnapector do Corpo de Prlaões e o dlrector 
· l"'l~~ do cárcere. verificam a pequena passagem 

e - Então vá 1 })( por onde se evadiu Pablo Rada 
• - Mas para ir ereciso de dinheiro - doma soma · 

Entrada do forte 
de Jaca 

A • call•»> de "Jaca onde 
principiaram os motins 

que me garanta a 
vida e me iode· 
menise dos pre· 
juízos que esta 
ausência provoca 
no meu futuro 
- na minha car· 
reira. 

• -? 
• - Um milhão 

de pesetas ! 

Afirmam que o 
ministro não 
achou caro ver·se 
livre de tão peri· 
goso agitador por 
tal preço. A fir-

por negócio •• • Fêz·se propagandista dos aliados 
- e percorreu a Espanha numa to1er11eé inexplicável 
e esteril - mas que aos olhos da Fran~a tomava 
proporç<!es de um envangelismo A&grado e grandioso. 
E mal a Fran~a patenteou a Lerroux a sua gratidão 
- êle come~,ou a explorá-la cambiando os agradeci· 
mentos com tráficos, encomendas, etc. E a F rança 
que necessitava de metais. de sapatos, de capotes, 
de tudo - para o seu exército e para a soa popula· 
çà.o civil - preferiu confiar·se naqoêle gra11de e 
poderoso ª"1igo - de que em qualquer desconhecido! 

Foi então a época doirada de Lerronx. F inan· 
ciava sapateiros e tecelões; improvisava indústrias 
e máquinas - mas quantas falcatruas, quantas falai· 
ficaç<!es, não organizou simultâneamente. Oonta·se 
que, duma remessa de botas para os porlús, quando 
êstes as calçaram, nas trincheiras, pouco depois seu· 
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tiam os p<)~ empapados de águ1; é que as sola 
eram ... de cartão! 

Tantas fêz - que o govêroo da França suspendeu 
todos os tratos comerciais com L erroux. Na soa 
ganancia insaciável -não se resignou à insta der· 
rota, a·pesar·da imensa fortuna que amealhara - e 
tenta uma reconquista da gratidão francess, recome­
çando a toio·1~é de propaganda francofila pela Es· 
panba. Mas dessa vez - ssiram·lhe errados os 
cálculos: a França não se comoveu; e por tôda a 
parte por onde passava era apedrejado, insultado, 
acusado de traidor e de falso 1 

Muito mais podia revelar sôbre êste sr. Lerroux; 
mas pelas amostras que ev&eo, fica suficientemente 
difinida a figura moral dêsse republicano que quer 
ser o símbolo dos conservadores do novo regímen -
e que, segundo o acusam, está aliado aos monár­
quicos, aos agrários e aos clericais - e sobretudo ••• 
aos financeiros! 

Mas • • • contiooaremosl 
REPORTER X 

Folheando 

Antiguidades 

u.M côxo querendo chasquear um corco­
vado, que para éle se dirif(ia, disse-lhe: 
·?Então, meu amigo, o que trases 

hoje de novo na mala ? - Tu e que deves 
saber as novidades, - reto1·quiu o corcunda 
- porque andas sempre de uma parte para 
outrti . . . 

* 
* * 

CE NSUR tl VAM um 1:élho yisir pelo seu 
cardcter pouco firme . - E a ésse mesmo 
cardcter - respondeu. éle - que eu devo 

o lugar que °'upo e e por ile que me man ­
tenho. Hd sessenta anos que estou no 
inundo; os meus dentes que eram rijos, cai· 
ram qudsi todos ; e a llngua que e flextuel, 
ainda se conserva inteira. 

* * ~ 

u.M individuo a que1n faltava u1n ôlho, 
encontrando 'f>ela manhã um cor· 
cunda, disse-lhe: - Que e is~o amigo? 

- Jd tão cedo, carregado ? - Pensas que e 
muito cedo respondeu-lhe n outro - porque 
te e.nt1·a a cla1'idade somente por uma ja· 
nela>. 

HERODES 
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A monstruosidade dum pai - "Desgraçaste-me a mim e d esgraçaste 

a minha filha" - Uma questão fortuita originou a d escoberta do 

espantoso crime 

As gangrenas do Põrto, repugnantes 
e hediondas, germinam silenoiosa· 

mente na luz perve·rsa da sombra, onde 
fermentam os dramas duma cidade que 
tem a voluptuosidade sádioa de ooultar 
as misérias e víoios, escondendo as suas 
aberrações viscosas e as suas tragédias 
inacreditáveis, numa extraoha e incon­
cebível upressão de fatalismo que, cc,mo 
um monstro pré-histórioa, r!Avorando as 
suas próprias entranhaP. Mas êste ce­
nário grandguioholêsco de orimes mons­
truosos, trbgédia oculta, é uma grande 
realidade que como uma visão tétrica se 
reflete no espelho fictício da cidade. 

* 

Há. perdão para os homens que num 
momento de fraqueza de espírito, numa 
aluoinação, cometem um homicí­
dio. Mss, por certo, não poderá 
jamais havê-lo para aquêlee que 
olvidando todos os seus deveres 
mais sagrados, esquecem que têm 
na sua frente uma inocente 
oriança que é sua filha, para 
cevar nela os seus instintos de 
ter11s humanas. 

Esses homens que vivem sem 
um coração que albergue em si 
o sentimento paternal e sobre­
tudo o brio do dever, êsses que 
não tem um cérebro que os guie 
no oaminho da honra, mergu· 
lhando numa lououra mórbida 
que os leva a deahonrar uma 
pobre mulher que teve a impru­
dência de amá·loP, e ainda não 
BBtisfeitos lhe desfloram a filhe, que é 
sua também, êsses homens, que mere­
oem? 

Na fábrica de eê-las do Nogueira trA­
balhavam, António Gomes Morais de 38 
anos, sua filha Maria Tereza de 16 anos 
e meio e a madrasta desta. 

Ainda há poucos dias a jovem, viva 
e azougada, como tõdas as da sua idade, 
estava triste e meditabunda. originando 
uma pregonta duma sua colega a que 
reepondeu distraidamente: 

- Meu pai ameaça-me por eu andar 

com •palas• no cabelo, mas se eu o 
<descubro• atravessa o oceano 

E a pobre rapariguita que aparenta 
ter apenas doze anos, pois é tão fran­
zina, tão debil, começou a chorar. 

A colega que a-pesar-de ser também 
muito nova, é esperta e curiosa, eetra· 
nhou a atitude da Tereza e inqueriu : 

- Mas que tens tu? Que te fêz teu 
pai? 

E, assim, de pregunta em pregunta, 
depressa todo o pessoal da fâbrica foi 
sabedor dum crime 1·epugnante. 

O António Morais, durante ano e 
meio, e por oinoo vezes, cevou na sua 
filha os desl'jos de bêsta-fera, tratando-a 
como à mais ignóbil das p1 ostitutas, sem 
que, contudo, felizmente para a desgra­
çada rapariguinha a tivesse violentado, 
pois que segundo o exame médico-legal 

a que foi submetida, simplesmente 
atesta escoriações. 

* 
Procuramos entrevistar a Tereza, que 

sabemos ter seído da fábrica para "ca88 
onde sua mãi trabalha sem uma mácula, 
há perto de oito anos, e para ali nos 
enoaminhamos. 

Fomos recebidos gentilmente p e 1 a 
dona da casa a quem expressamos a 
nossa gratidão, e dentro em pouoo de· 
parava-mos com a Tereza e sua mãi 
Maria Tereza de Jesus. que & nossa 
primeira interrogação nos informou: 

- Sou eu a mãi da Teresa e espõsa 
do António Morais. 
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E perante a nossa primeira estra· 
nheza: 

- Mas estou separada dêle há. uns doze 
ano&, porque nunca nos demos bem 
devido às amantes que êle tinha. Por 
falta de recursos º' anos foram correndo 
sem que eu tratasse do divórcio,_ do 
qual agora está tratando o meu patrão. 
E a nossa filha ficou a viver ora com os 
avõs, ali em Anselmo Branoamp, ora 
com o pai e a madrasta que, segundo 
afirmam por ai, é muito boa pessoa e 
foi a primeira a horrorizar·se quando 
soube que o António fizera •isso• com 
a filha, emquanto ela confiada, o que 
aliás era muito lógico, ia para a Ribeira 
on fazer oompras. 

E à nossa interpelação,-Porque é que 
a sua filha nunca a avisou do que estava 
ocorrendo com elu ? Foi a própria ra­
pariga quem respondeu com o ar mais 
inooente dêste mundo, completamente 
alheada do honivel e vergonhoso pe­
rigo a que estivera exposta: 

- Meu pai ameaçava de me bater 
muito, e em compensação se eu não 
dissesse nada, dava-me sempre dinheiro. 

A pobre mãi a chorar diz-nos: Pa­
rece Impossível que aquêle homem não 
contente em desgraçar-me, quizesse fa­
zer o mesmo à filha. Merece o castigo 
de Deus e doe homens! 

Despedimo-nos da alanceada mulher 
e dirigimo-nos à rua Anselmo Brancamp, 
a casa doe avóa da rapariga. Âli fala· 
mos oom a tia dela de nome Maria 
Luiza, que estava indignada com o 
infame procedimento do Morais, e que 
nada mais adiantou ao que já sabismos. 

* 
Sabemos que o António Morais está 

no Aljube e, infelizmentl', &lguém nos 
informou de que se pede a ltberdade 
daquele homem, que aos nossos olhos e 
aos das pessoas sensatas, merece um 
castigo exemplarhsimo pelo seu proce­
dimento inf ... me, quão monstruoso. 

Esh.mos convencidos que as autorida­
des não se deixarão influenciar por pe­
didos de qualquer espécie, pelo que 
aguardamos os aconteoimentos, certos 
de que jutiça será feita. 

ADALBERTO RIBEIRO 
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os crimes do copltollsmo omcrlcooo 

A tragédia dos mineiros de Harlan 
(A narrativa do seu rapto, feita por ele, 

os depoimentos feitos pelas mumeráveis 
vítimas desta práuca policie~ca, sao tóp1co'i: 
sentimos nào poder inserir algunseuractos). 
oe~te modo, notícia alguma transpirava 

do Kentucky. As gazetas locais1..a soldo 
das Companhias, tripudiavam: • l em ha· 
vido pac1Mcia de mais com os homens e 
mulheres presas em Harlan, escrevia o 
Gasette·Courrier, de Mr. Sterling, quanto 
mais depressa tuzilasem essa canalha, 
tanto melhor para os Estados.Unidos. De· 
portem-nos 1 Ponham-nos em frt:nte dum 
bom pPlOtào de execuçào 1 Presos para 
que ? O único lugar que lhes compete é 
debaixo da terra, a seis pés, entre quatro 
tábuas de pinho•. 

A Clomluão Dreiser e a 
D e leea9ão 'Valdo•Fraak 

Em ontubro de 1931, alguns écos do ter· 
ror no Kentucky chegaram ao grande es· 
critor Teodoro Dreiser. Dec1d1u entào 
fazer um apelo a umas vintP personahda· 
des reputadas nos Estados·Uoidos pelos 
seus sentimentos de humanidade ou amor 
à justiça. pedindo-lhes que o acompa· 
nhassem numa viagem de investigaçào ao 
Kentucky. 

Por uma curiosa coincidencia os senado· 
res, professores e publicistas convocados 
acharam·se repentinamente doentes ou re· 
tidos por compromissos. No entanto en· 
controu sete escritores assaz corajosos 
para empreender uma cruzada ~ue amea· 
ava ser perigo~a. Forllm: ohn Dós 

~assos, Charles 'Valker, Bruce r11wford, 
Adelaide 'Valker, Samuel Ornitz, Lester 
Cohen e Melvm Lévy. 

Em Novembro de 1931 puseram·se a ca· 
minho\ com Teodoro Dreiser à freme, 
desem oarcando p ri. 
meiro em Pmeville, no 
Condado de Bell. 

(eonclusão) 

posto o limiar do seu quarto de hotel •.• 
Um pouco mais tardf', uma segunda dele· 

it~cào de escritores, médicos e publtcistas, 
à frente da qual se encontrava Waldo 
F ranck, o bem conhecido escritor itmeri· 
cano, aecidiu ir destribuir viveres aos mi· 
ne1ros esfomeados. A consrnuYçào ameri· 
cana permite a todo o cidadào amer icano 
prestar socorro aos seus concidadàos: 
poder-se·ia em Harlan, fazer uso dos direi­
tos outorgados pela ConsllluYçào ? 

Witldo Franck citava nos seus principais 
artigos: 

• 'J odos os homens sito por naturesa 
iguais e livres. Todos l(osam de direitos 
imprescrittveis que podem ttmmerar-se 
d~ste modo ! Direito de comunicar e dis· 
seminal' as suas of>imlJes e ideas, direito 
de se associar, de reitnir e pDr em comum 
os meios de subsistlncía, direito de apelar 
para as autoridades responsdve1s quando 
um estado de coisas lhes ~ prejudicial, 
liberdade de palavra, liberdade de im· 
prensa. Todo o homem pode livremente 
falar, escrever e faser imprimir os seus 
escritos seja sDbre que assunto (ôr•. 

Desejava ele verificar de que maneira 
ernm respeitados tais artigos. 

Chegada a Penevillf', a expedição, se· 
gu1da de camiões de viveres, foi recebida 
pela policia, vinda ao seu encontro. C1osa 
de observar tOdas as formalidades, soli­
citou das autoridades permbsào de distri· 
buir viveres aos mineiros. Depois de muitas 
conferencias, foi concedida tal permissào, 
mas com a condição de a destribu'içl\o ser 
feita fora da cidade e nào ser pronunciado 
qualquer edito incendiário>. «E se um po· 
Hc1a impedir um operário de receber a 
parte que lhe toca, se esse operário cons· 
tatar o facto será isso tomado à conta de 
«duo incendiário>? - Sim, re~pondeu o 

attorney do condado, tomaremos isso à 
coma de dito incendiário .. 

Avisaram-se os mineiros de que lhes i;i 
ser feita uma destribuYçào. Chegaram em 
massa, logo cercados de thugs e de gun· 
men; para nao ser acusada de pronunciar 
•discursos incendiários•, a pequena dele· 
gaçào deixou que os próprios operários 
aescarregassem os camiões. Porém, ape· 
nas aquela deixou o local os policias saca· 
ram dos revólveres, repeliram os grevistas 
e ••. dividiram os viveres entre si. Na 
noite ~eguinte, Frank, os amigos deste e 
um advogado dos operários presos, Allen 
Taub, eram arrancados dos quartos do 
hotel e •taken for a ride• pelas notabilida­
des da cidade (proprietários de minas, alto 
pessoal mineiro, directores de jornais) e 
oficiais de policia. Conduzidos a um sitio 
deserto, espancados a golpes de matraça, 
linchados bàrbaramente, tentaram rugir; 
perseguiu-os uma revoada de balas, pon· 
tua das de sarcasmo: •Quem quere, fazer 
um discurso sobre o exercício dos direitos 
constitucionai~ ? Entào, inda voltareis ao 
Kentucky»? Waldo Franck atingido por 
uma bala, hcou gravemente lerido; os com· 
panheiros, desfigurados, de queixos parti· 
dos, ficaram cobertos de chagas. 

Uma nova delegaçào, esta de estudantes, 
dirigida pelo director dum colégio, Luciano 
Kock, que foi oara distribuir socorros aos 
grevistas do Kentucky mal chegou foi 
«taken for a ride» e conscienciosamente 
espancada. 

A pri&ão perpétua ou 
a c atle lra e l éctrl ca 

Sinistra repressào desaba sobre os inicia· 
dores do movimento smdical e todos aqut· 
les que tomam a peito defender o «direito 
à vida• dos mineiros. 

EmSl deMaioúltimo, 
iniciou-se o processo 
dos 43 acusados de 
Evans, entre os quais 
se encontram Zl minei· 
ros sindicados. Acusa· 
dos de assassínio e de 
tentativa de assassínio, 
correm o risco da ca· 
deira eléctrica ou da 
prisào perpétua. Altm 
disso 63 homens e mu· 
lheres (mineiros na 
maior parte) sào julga· 
dos por •SLQdicalismo 
cnmmoso•.' A hora em 
que escrevemos estas 
linhas, êstes processos 
prosseguem ainda. Seis 
mineiros en1re os quais 
W. Jones, Hightower, 
(77 anos), Chester Poore, 
W. Huason, Elzie Phil­
lips (valoroso militante 
ne~ro), e Jim Reynolds, 
umcamente acusados 
de propaganda sindical 
já foram condenados a 
pri~ào perpéctua. SO· 
bre os outros chovem 
anos de prisào. Quando 

Quais os avatares e 
eni.inamentos de s s a 
viagem, contaram· no 
Drelser e os seus ami· 
gos num livro muito 
substancial, no qual se 
acha condensada uma 
edificante documenta· 
çao. Espiados, segui. 
dos, ameaçados, foram 
expulsos do Estado à 
fOrça e acusados de 
cs1ndicalismo crimi· 
noso•; com deito, esfor· 
çaram-se por por a nu 
a verdadeira si1uaçào 
dos mineiros de Harlan 
e denunciavam à opi· 
nillo pública americana 
os crimes da oligarquia 
carvoeira e o regímen 
de terror imposto por 
ela. A fim·de desacre· 
ditarem Teodoro Orei· 
ser, os magistrados do 
Kentucky acusaram·no 
também de •adultério> 
pretextando que uma 
mulher tinha trans· .. . • e o vo110 trabalho de forçados vos nlo d' para viver ... (Conclui na pi1tlna 14) 
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Cinza& da 
AI/TE 

Audácia 
Folheando a história dos povos e percor­

rendo o relato dos acontecimentos que os 
conduziram a situações e condições um 
pouco mais justas e humanas, verificamos 
que a audácia foi sempre, nas mãos firmes 
dos pioneiros das minorias, a poderosa e 
invencível alavanca. 

Se não fõra ela, a humanidade ainda mar­
caria passo para lá do feudalismo. 

E deveu-se sempre às minorias o em· 
preendimento generoso e arrojado dessas 
conquistas do espír ito humanitário sobre o 
e~pírito egoísta . 

As maiorias, indolentes e comodi~ tas, con­
templativas e incapazes de mover uma pa­
lheira, limitam a sua acçào u palmear ou 
apupar os que trabalham no tablado. 

Muitas vezes é tragédia faiscante de emo­
ção, e as maior ias ficam como que pregadas 
nas suas cadeiras de esoectadoras, num 
pasmo imper turbável. Nào se ouve uma 
palavra, um gemido; essa gente parece que 
não respira, que morreu tõda de estupe· 
fa<'çào. 

É nessas ocasiões que as minorias levam 
av&nte a sua obra, sem dificuldades nem 
estorvos, como 11.ue hipnotizando a outra 
gente com o arrõ10 dos seus gestos. 

Mas, quando nao deixam os seus cadáve­
res nos campos da batalha, a única recom­
pensa que elas podem desfrutar será a dos 
loiros da vitória engr inaldando as frontes 
dos seus heróis ; quanto ao fruto sazonado, 
à colheita da sua prodigiosa sementeira , 
geralmente nao sao as minorias que lhe~ 
saboreiam a doçura nem a proveitam a 
subsrancia ! isso fica intacto e reservado 
para a maioria inerte que nada fez e tudo 
colhe. 

N Ao é paradoxo conceber-se a idea 
de que a revolução bolchevista, 
com aquela 'febre de destroição 
que galvanizou os cérebros es­

caldantes dos oprimidos pela autocracia 
do czar, creou um novo mundo de desi­
ludidos, - reduzindo a pó. esmagado 
juntamente com a exteriorização de um 
ódio profundo, tudo quanto poderia 
subsistir ao czarismo. 

Surgiu, como era de prever, a emi· 
gra9ão, a miséria, - e as figuras repre-
1entativas da faustosa oôrte da Rússia 
dispersaram por todo o mundo num 
desfile miserável e impressionante, afu­
gentadas pelo sopro bolchevista que as 
arremessava para a agonia no destêrro. 

O drama da revolucào e do êxodo 
colPciona emoções e m1sté1'ios ignorados. 

Ultimamente, a snr. ª Knowling, filha 

Quando da queda do Impé­
rio do Czar, Lloyd George 
opôs -se a que Nicolau li se 
r e fugiasse em Inglaterra?­
O livro da Senhora Knowling 
- Sachno Ustimowitch, oca-

dente, ccm desmedida solioi tu de, 
respondeu às evidentes afirmações da 
filha de George Buchanan. E, &ssim, 
com um sangue. frio infldxivel, disse, 
referindo-se ao facto, e que não se recor­
dava bem do que, afinal, havia sucedido, 
mas que, se a vinda do czar russo para 
Inglaterra lhe tivesse sido proposta em 
tempo devido, protestaria da mesma 
maneira, visto que, nessa altura, o go­
vêrno que êle chefiava prettindia con-

vencer Kerensky para 
que o exército russo 
continuasse bata­
lhando ao lado dos 
aliados contra a Ale­
manha, e que, por­
tanto, a vinda d<> 
czar para Inglaterra 
só poderia ter preju­
dicado tais negocia­
ções a ••• 

E é essa mesma maioria que, mais tarde, 
sõbre as campas dos mártires aureolados 
por um nobre desinterêsse que ela nunca 
ser ia capaz de atingir , vem lançar criticas, 
Jabéus e insultos, a propósito das suas tare­
fas e dos seus e~forços, cujas vantagens • 
resultantes não deixa de itozar. 

Mas o pior é que essas criticas, êsses Ja­
béus e esses insultos, cuspidos por al1?uns 
elementos represt:ntatlvos da maioria (que 
considero uma espécie de terra-de-ninguém 
da opiniào), vêm germinando uma nova 
minoria turbulenta a estouvada, sem a elo­
quência da verdade que auiava os passos 
das precedentes e as arrastava a temerida­
des heróicas em prol da humanidade, que 
vai conduzir esta nau antiga a perigosas 
paragens. 

O farboso capitão co11aco Sachno Uatlmowlt<h . .. hoje 
confeiteiro, em Berlim 

O êxodo dos poten­
tados russos afugen­
tados da sua Pátria. 
pelo perigo vermelho 
enoerra verdadeiros 
motivos de mistério 
e enigma quer, não 
só, pela existência mi· 
serável que, actual· 

Esta outra minoria , afivelando máscaras 
convenientes, tomando por caminhos tor­
tuosos, ve~gos, lá marcha de izládios no ar, 
derramando em vez do sangue do déspota 
o ~angue do libertário. 

Estabeleceu-se o espírito de contradição. 
Decretou-se a necessidade de arripiar o 
caminho percorrido por muitas gerações 
emancipadoras. Taxaram-se de erros os 
actos cometidos, a obra realizada por esses 
g loriosos lutadores. E de ánimo leve, sem 
mais considerações, vá de entravar a roda 
que avança e obrigá-la ao recuo dos séculos. 

E pela mão da audácia vemos ressurgir 
das trevas dum passado longínquo como 

(Conç/ui na página IJ) 

de George Buchanan, embaixador bri­
tã.nico em Petrogrado durante a revo· 
lu9io rusea, pnbhcon um livro,- A dú-
1oluç40 de um Impirio, - em que a.ousa 
Lloyd Geor(le de negar refúgio em 
Inglaterra a Nicolau 11 e a sua fllmí\ia, 
quando da queda do I mpério czarista. 

Essas insinuações, perante o presi­
dente do conselho de Ministros de In­
glaterra, afirmavam que Nicolau n e 
família podiam ter um salvo oonduoto 
que lhes permitisse a entrada na Vélha 
Albion, o que lhes foi negado, devido, 
não eó, a protestos de Lloyd George 
como, também, aos do govêrno inglêe, 
isto não apoiado por Jorge v que, cor­
dealmente oferecera, em 1917, aos seus 
augustos primos, o bom acolhimento da 
Inglaterra. 

Mr.s, Lloyd George, astuto e previ-
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mente vivem os prin­
cipais personagens duma cõrte autocratr. 
d11struída, como também, pelo novelesco 
que encerra a fuga mais comovente, 
mais impressionante dêe~ee potPnt&dos. 

Ei:traindo do livro Lo qm h1J quedad<> 
<UI Inipério dos los Z aru, de M. Chaves 
Nogales, as fotos que ilustram Aste ar­
tigo, vemoe o garboso capitão cossaco 
Sachno Ustimovitoh, ostentando, vaido­
samente, o seu uniforme rueeo, não lhe 
perpaseando pela imaginaQio que, anos 
depois, sacudida a Rúesia por runa re­
volução que o havia de atirar para a 
Alemanha, era forçado, para poder 
viver, de se humilhar ante ae ordens 
severa& do maia afamado confeiteiro 
berlinense, onde vir ia prestar os seus 
servi9oe como modesto empregado e 
humilde pasteleiro. 

Antee da revolta, o comandante Fuus 

_.,_ 

• -

' pitão c oesaco que, hoje , é o 
mais humilde ppsteleiro d e 

' Berlim- M. Gle boff, ex·dama 
da côrt e , presentemente 
compare a nos estúdios da 
U. F. A. 

comandava com galhardia os regimentos 
de ulanos de Nicolau II e foi, durante & 
guerra, um doa mais brilhantes chefes 
militares do Império. 

Presentemente, após o triunfo doa 
$0tJÍtta, ei-lo refugiado na Alemanha, 
trabalhando numa fábrica de cigarro&, 
onde ganha penosa e insuficiente a sua 
'Vida de nostalgia ..• 

A miséria não atingiu, sómente os 
nobres do Império. A senhora Gleboff, 

' Todo o pitorflsoo e romântico do ro­
mance de Chaves Nogales reside na 
expressão vivida dos personagens que 
nos apresenta; e o grande escritor, que 
visitou os domicílios dos gran-duques 
sobreviventes; os armazene onde se 
empregam ae princesas destronadas; que 
viajou em ctaxis• conduzido& por anti­
gos coroneis da Guarda Imperial, -
descreve com verdadeira emoção, todo 
o drama empolgante da revoluQio e do 
êxodo, revivendo oom excepcional viva• 
cidade a odisseia tétrica dos expatriados 
russos . . . 

A trsgédia doa potentados que vivem, 
actualmente1 na miséria é triste e arri­
piante. Evocá-la, é reviver uma época 
de terror, salpicada de sangue e misté­
rio, que confrange e dilacera quem a 
escuta. 

dama da côrte, que 
h avia contraído ma­
trimónio com um aris­
tocrata e gentilhomen 
de Sul' Megt st&de; 
que possuía joias de 
incalculável valor e 
trajes de gala que 
assombravam os admi· 
Tadores da sua ex­
traordinária beleza,­
não visionava um fu­
turo angustioso que a 
h avia de lanQar para 
os estúdios da U. F. 
A. onde, como sim­
ples extra, ganhe, às 
vezes, uns míseros 
marcos com que sus­
tenta a sua miséria, 
mercê dos faustosos 

Alexandre Polenaky, um dos mais úlebre• actore1 da opereta - nos 
tempos do Império ... e actnalmente servindo numa 

cervejaria da capital aleml 

trajes que a auxiliam na interpreta9ão 
dos seus papdif. 

De lança em riste 
fantasmas os preconceitos e iniqUidades 
que a espada da Revolução parecia tP.r se­
pultado para todo o sempre. 

É que os partidários do passado só a~ora 
descobriram o segredo da vitória dos seus 
adversários. Só agora verificaram o papel 
importante que a audácia desempenhou na 
sua derrota. E querem por ir.eia dela vol­
tar à primeira forma , derrubando e anu­
lando tõda a construçào que sõbre as ruínas 
foi feita. 

Esquecem.se no entanto dum {actor im­
portante e primacial, sem a qual a audácia 
mais temerária nao pode assegurar senão 
triunfo momentâneo: a Justiça, deusa, oni­
potente que nunca perdoa ao~ infieis. 

D. QUIXOTE. 

* 
• • 

Recordemos, apenas, a vida miserável 
dos que se galardoaram com uma exia· 
tênoia faustosa e, assim, prestaremos 
culto à sua saüdade,-â. nostalgia da Pá­
tria que agonisa, lá longn, vitima duma 
política que é a mais confrangedora 
obra do socialismo. 

R uY DE LuOENA 

A seguirt 

- l. Quem era o reneral ruaao Kutlepoff e 
quem podem ser os seus po1afveJ1 rapto­
rea 7- 0• •erredo• doa afentea ml1terlo-
1a1 da o. P . u . 

• 'ª 
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Ronda semanal 
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J1JDEIJS ... 

COM a campanl1a anti-1emit,a, na Alemanha, 
todo <> m11ndo c11/to e civilizado tem vibrado tk 

justa inàignaçao. 
Os semitas, tim 1ido alvo das mais abjectiu per• 

seguiçõe1, u m que se t1mha em conta o 1e11 valor, 
a sua inltlighlcia, emfim, os bemf{cio1 que advi­
nham para a Almtanha, -ndo-lhel /U rega­
lia• que di8{r11ctavam como cüladdo• li11ru. 

i. Será su~u um 6dio ine:zplicát:tl u rtJigWu, 
para juatificar e'8a ptritguifão? 

i Não. Ndo é/ 
Como é notório, 11ma grande paru dos principaia 

cargos de aq11éle patl, era desempenhado por judeUI• 
cujas qualidade• tram baBtante aprecia«as ••• an· 
te1 de Hitler ser nonuado chanceler e t1teetar tão 
odienta ca1t1panha. 

Sào 01 mUicOI, 01 ad1JOgado1, 01 oattàrátiCOI • 
mitca, agora olhado• com duconliança m1'1to em­
bora, nas veias lia maior paru dlle•, gire 1ang14e 

alem do. 
Poderá u ta violência descabida e longe do bom 

censo ajudar a levantar o Beich f 
i Alemanha, desperta: brada Hitler. Mas dir­

·st·ia que ile, na 1ua desmedida ambiçdo, acordou o 
paía do 1onho pacato em que u enconlrallO, para 
lhe relembrar in1tint01 que e1timzm ado~o1, 
para lhe apontar um caminho imptrialilta e arro­
ganul 

E, d1 aí ••• falta saber ai 1uas comtqílincfal, 
embora se pouam calcular. 

Os ap6stolos da paz, tém sustffltado uma luta 
sem tréguas contra o imperialismo militar. a Mas, 
quanto1 de 418tl ap68tolos ndo trabalha111 por de1-
cargo de con1ciblcia, sabendo que todo• º' ltul tl­
{orço1 podem rt1ultar inúteia de um mo111etito para 
o outroY 

A Alemanha quere agora, pela we pril1ilegiada 
do seu chanceler, a1 col6niar de que ficou de1pojacla. 
ap6s o Armiatlcio. i Tê-laB·á V -1.Duvidamo1 I 
Q1~re, igualmente, o diretto de armamento, equi­
parado com o dai outra1 pot~s. 

i &r· lht·á concedido iue direito ? 
Mu 1110 qut nao 8'ja, o renútaào t o tltUlllO, por­

que, cla1ulatinamm te, já tia e1ta11a armada. hU> 
explica 1ômente que a Alemanha, fazendo ata e:i:i· 
gência, pretende juatificar o armamento que tem . .. 
e que 11(10 é reduzido. 

Ar fábrica• de m1111ições trabalham ininterrupta· 
mente; 08 la!loratórios forjam novos gate8; o upt· 
rito mililar dia a dia maia se acentua. 

t Q!4t CG1t1i11ho temo• de •tguir em um futuro 
e próximo f 

; Todos o calculam ! 

Tõda a correspondência sõbre assuntos da 
redacçao, ndminístraçao e publicidade, deve 
ser dirigida a Edições X, L.•, rua de Sampaio 
Bruno, 12·5.0 - Põrto. 
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Os crimes do Capitalismo Americano 

o vt:ridictum não convém aos •reis do car­
vão», recomeça o processo sob uma acusa· 
ção diferente. Assim sucedeu com Fred 
Bratcher, julgado três vezes, mas que feliz­
mente acaba de ser absolvido. 

Que dizer da justiça do Kentucky ? Sim· 
pies fa-:tos pintá-la-ão muito melhor que 
todos os comentários: quando se trata de 
prisioneiros considerados como «cabeci­
lhas>, o sheriff Blair e o juiz Jones, usando 
do seu poder discridonáno dao ordem para 
que se1am citados para um Tribunal, si­
tuado a 200 ou SOO quilómetros de Harlan, 
num distrito onde a vélha hostilidade de 
cos da planície» contra •os da montanha» 
se manifesta ainda, e onde, por falta de 
dinheiro para pagar viagens e despesas de 
estadia, ficam os acusados na impossibili· 
dade de fazer ir as suas testemunhas. Em 
lugar de serem tirados à sorte como pres­
creve a lei, os júris sào cuidadosamente 
seleccionados entre os netos dos grandes 
proprietários de escravos. ricos plantado­
res de tabaco, criadores de cavalos, inimi­
gos e depreciadores dos operários. Um 
verdadeiro terrorismo é posto em prática 
contra as testemunhas de defesa. Assim, 
no processo Bratcher, foram presas oito 
testemunhas à salda da audiência por 
terem deposto a favor de Bratcher . No 
desfecho do processo jones, cinco testemu­
nhas tiveram a mesma sorte. Só contam 
os depo'ímentos, mesmo indirectos, dos 
•thugs• e dos cgunmen». 

No processo Hightower, o juiz rewitt 
interdisse o acesso na sala ao redactor 
dum cotldiano dos arredores porque, na 
véspera, êsse jornalista permitia-se emitir 
o SPguinte jufzo: 

•Todo o homem de boa ié que acompa· 
nhou o processo Jones tem direito a pre­
guntar se êle não foi condenado a pnsào 
perpétua pelo simples facto de ser um diri· 
gente operário». 

Emquanto a sombra da cadeira eléctrica 
se perfila sobranceira aos seus defensores, 
a multidão dos mineiros de Harlan aguarda 
angustiosamente, cerra os punhos, s.ente•se 
animada de sombrias resoluções. A noite, 
na terra sangrenta do Kentucky (sempre 
tão sangrenta como outrora), quando os 
gumnen patrulham através dos campos, 
que mais parecem campos de batalha do 
que aldeias. ouve-se ressoar uma canção 
pungente. É a canção da Mulher do Mi­
neiro: 

•É noite. Ó qu1 tristesa I 
já ndo nos r1sta um ce11tav1> ! 
Nd1> comeremos esta noite: 
Sou a pobre mulher do mineiro. 
Quando o meu homem está na mina, 
•)ava, corre, carrega vagDes, 
Mas qum1do vai buscar a 1>aga, 
cNada /1ndes• lhe respondem. 
N ada /em ! Nada! Nada I 
Para nada então trabalhou?! 
Para pagar o óleo da lâmpada, 
E para mcontrar a mulher 
De cabeça baixa, 
Ooberfa de Andrajos e descalça, 
Mandando calar os pequminos 
A q11e111 a fome faz gritar. 
Nào fendes pdo,jillws meus, 
Nada tendts que comer, 
Nada tendes que cobrir! 
Ndo j ulgueis que é uma his tória, 
N,âo j ulgueis qru é uma ca1tçâo, 
.E verdade tu® is to: 
É a vida da mrdher de mi11eiro. 
Ouvi, amigos e camaradas, ouvi um cottselho 

de amiga: 
Se o vos so trabalho de forçados VQS 111fo dá 
. para viv1r, 
Nnnca mais d1sçais à mina ! 
Ndo toqueis mais no carvdo• ! 

M AGDELEINE PAZ 

o nacional · Sindicalismo e m toco 
Um pacto e um compromisso - Sua Majestade El·Rei 

D. Duarte II - Voeira, muita poeira - Falam os 
nacionais•s indicalistas e isto vai por Deus ... 

A FIRMEI na última crónica que o 
nacional-sindicalismo era uma par­
tida dos integralistas. E, vistas 
as coisas pelo seu devido prisma, 

nào me enganei. 
Isto vai tudo de um pouco de visão e de 

um muito de consciência. Só quem não 
quer ver, ~ó quem traz poeira nos olhos, 
só quem desconhrce as mais elementares. 
regras da razão, é que pode supôr que o 
nacional-sindicalismo é uma corrente polí­
tica sem afinidades com o integralismo ou 
com o legitimismo. É grande a inconsciên­
cia e só assim se explica que o nacional· 
-sindicalismo possa arregimentar alguns 
milhares de pessoas, na sua maioria igno­
rantes em política. A atracção reside na 
camisa aatd, na própria audácia dos neo­
·messias. Os banquetes, o aparato, as ati­
tudes e as promessas mirabolantes desses 
neo-messias, desses neo·cavaleiros andan­
tes, sào o retumbante chamariz, o estranho 
hipnotismo que conseguem atrair a multi· 
dão indecisa, desorientada. Não sabe essa 
multidão para onde caminha, nào conhece . 
o labirinto polltico onde se meteu. Foi 
únicamente seduzida pelos banquetes, pelo 
barulho, pelo chinfrim pol!tico dos hábeis 
naclona1s-sindicalistas, pelas afirmações 
proletdrias da guarda avançada do capita· 
tismo. 

Mas os nacionais-sindicalistas guardam 
curiosos segredos diplomáticos... Tôda a 
gente sabe, e se nào sabe é porque não 
quer ou não tem memória. que existe um 
pacto, crt:is que conhecido pelo pacto de Pa­
ri3, e ao qual os agora nacionais·sindicalis· 
tas e ex-integralistas, ex legitimistas, p:es­
taram o seu compromisso de honra. .i:.sse 
pacto é a propósito da candidatura real do 
snr. O. Duarte Nuno. Compreendem o 
resto .•. 

Eu creio na sinceridade mondrquica dos 
chefes nacionais-sindicalista~, isto é, nào 
os julgo capazes de faltarem a um compro­
misso. 

E demais, está bem patente na Revolução 
a lealdade monárquica daqueles chefes. 
Ainda há dias aquéle jornal, falando do 
descendente de D. Miguel t. dizia pompo­
samente: Sua Majestade El-Rei O. Duarte 
n... Se nào fosse verdade poderia SU· 
pôr·se ironia. Mas é verdade, uma verdade 
talvez amarga para muitos, sobretudo, para 
aqueles que foram arrastados por incons· 
ciência ou por demasiada fé nas palavras. 

O ilusionismo e o malabarismo estào alu· 
gados aos singulares arautos do nacional· 
·smdicalismo. Todos os triunfos, tôdas as 
possíveis derrotas pertencerão àqueles dois 
jogos .•. 

* 
Conheço muitos nacionais-sindicalistas. 

Encootro·os geralmente no café ou noutros 
recintos de cavaco. Quis o acaso que me 
encontr11sse com três aderentes desconhe­
cidos. Um vinha do alto Minho, outro es· 
tuda na Universidade e outro pertence ao 
ramo do comes e bebes. Dei corda ao pri· 
meiro e lá veio a esperada resposta: 

- Tenho muito orgulho de ser nacional-
-sindicalista. E sabe porque? Porque na 
mmha terra sou o Chefe. Quando quero 

14 

saio com o meu grupo uniformisado para 
arreliar o chefe democrático da minha 
parvónia ... (verídico). 

O universitário, que tinha corda perma· 
nente, afirmou: 

- Sou nacional-sindicalista porque sou 
português. Temos um programa de reali­
zaçõPi. absoluta'llente nacionalistas. 

- Quais ? 
- O estabelecimento do salário mínimo; 

a sindicalização das classes; a dissemina­
ç.ào do cooperativismo; a protecçào ao vé­
lho e ao inválido, enfim, a reforma da vé­
lha orgânica do Estado. . • E se alguma 
resistência nos oferecerem empregaremos 
a violência. Porque quem nào fõr nacio­
nal-sindicalista nao é português, e portanto. 
é ·lhe negado o trabalho, o pào ... 

- E políticamente ? 
- Isso nào nos interessa (?). 
O terceiro, do ramo comes e bebes, res­

pondeu: 
- Sou nacional-sindicalista porque me 

cheira a pancada. Amo esse belo sport e 
amo a Deus e à minha Pátria. 

E consigo gente, arranjo aderentes. 
- Como? 
Ou lhes mato a fome ou lhes evito des­

pesas ... 
Dois, três, quatro dias e a lista enche-se. 
Isto vai por Deus. 

* Parecer-lhes-há meus caros leitores, qµe 
isto vai a modos de blague. Mas nào. E o 
retrato fie 1 dos nac1onais·sindicalistas. 
Para fazerem triunfar(?) as suas ideas me­
dievais, os nacionais sindicalistas recorrem 
a uma campanha surda, isto é, escondidos 
no silencio da sua actividade. Nem tGdas 
as consciências, nem todos os conver­
sados, se conve1Jcem das ladainhas de isto 
vai por Deus. E uma cantilena liturgica 
sem atractivo. E vejam, se mais longe não 
querem ir, as manifestações académicas. 
São admiráveis demonstrações de superio­
ridade mental. A realidade de hoje e as 
possíveis realidades de amanhà, sào a pre­
ocupação lógica, inteligente e superior 
dessa mocidade escolar que nào admite, 
nao tolera uma políttca de cadáveres, de 
sombras, de hipóteses, de insuficiências. 
A verdade - verdade limpa e iluminada­
pertence-lhes tanto como os cadáveres per­
tencem aos nacionais-sind1calistas, ex·iute· 
gralistas e ex-legitimistas sob o signo do 
sucessor de D. Miguel 1 1 .•. 

OCTAVIO P!NA. 

Tom Mooney absolvido 

Á última hora recebemos a ioformação dk 
absolviÇão do militante siodicalista Tom Moo· 
ney cuJO martírio os nossos leitores conhecem. 
Dia~te da ardeote campaoha que teve lugar 
após a sua prisão e a iodigoação que ia aumeo­
taudo cada vez mais, a justiça americaoa acaba 
de recouhecer o s eu êrro. Durante dezas­
sete aoos a justiça americaoa deixou sofrer nos 
seus carceres um homem que sabia inocente. 

de o ( liberfaire) 
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nuia diaia de amigos ou a11te uma beldade, i11· 
ca/as:es <Ú 1scr1ver uma li11ha com gramática 
ou sequer com ortografia - mas 1ndi11heira®s 
e g1nerosos. Qua11tos livrecos, qua11tas versa­
/nadas, quantos pensamentos - ndo se li110lipa. 
ram, encabeçados pelo nome do sr. F11lmw ou 
Beltrano - e q1u / 6ra111 feitos, por eneome11da, 
pelo pobre Horácio ! 

••• Co11heci·o já na duadê11cia - ou seja 110 
apogeu do seu a11011ima/o - disse eu... Devia 
orçar pelos quare11/a; e do <111/igo esp/111dor de 
guarda-roupa - restavam ape11as 1m1as rui11as 
quàsi pretenciosas I Nu11ca o vi sem ser de 
fraque, um plastron flama11ts ao pescoço; de 
c6co, polainas e luvas; - e 110 it1verno e1111er· 

• g ando uma peliça d1 lord inglês! Mas o fra· 
que eslava coçado, re/U$e11te de 116doas t de ga· 

• s:olina; o plastroo 11um fio; a camisa de seda 
• um bordado d1 costuras; as fJolai11as e11xadre· 

s:adas, d1scoloradas e r6tas; o c6co - uma re/{· 
quia amalgada e gordur111/a; as luvas amar· 

.,...---..nhadas e 1ncardidas / E co11tudo, como se 
n4o tiv1sse esp1/ho ou como se viv1ss1 num 

• e/enw so11ambulismo - a sua atitude mantinha 
a nobre&a altiva dun1 gentleman d1 Piccadily; 

~ os seus olhos mio/es enfrentava a mu//id4o, 
• num tom superior <Ú quem s1 julga Í1HfJ0111nle; 

os seus ombros roçavam os outros ombros, 
mesmo ®s el1ganles mais aja1wtados - como 
os de um general ao passar por um ga/uclto 
q111 ~11 n4o qu1r ver para 1vilar o inc6modo da 
co11/inencia I E nos lábios depr1cialivos fume· 
gava sempr1, dia e noite, um resto d1 charuto 

- pelintra-a mais teimosa, e constante das satida-
- <Ús do seu a11tigo e rápido esplendor, a saüdade 

®s seus charutos caros, do tempo do co1isulado, 
Da vida que 111 fasia, 011de 1sco11dia a sua 

1xis/encía de solitário p1t1salivo e sonhador -
pouco posso dis1r ! Via-o fara11dolar, d1 ma· 
drugada, pela av1nida; upreilava·o, de noi/1 ou 
de manhd e1do, em leilarJas discretas, modistas 
e distanciadas do centro - a bra11a da rabeia a 
averme//1ar-s1, entre os lábios, frmle a 11111 cá· 
/ice de bagaço, debruçado s6bre a papelada em 
que rabiscava ve/ozme11/e as carias abertas ou 
os sonetos 1ncom1ndados - e depois sumia-se 

~Para s6 reaparecer em conflito rurdoso e bir· 
renlo com um polfr:ia que pr11idia uma cocol/e 
ou com o porteiro dum café qu1 proTbisse a en· 
Irada a um Vtn<Údor ambulante ••• 

Uma das notas mais pitorescas da sua uis· 
l111cia, era a sua popularidade entre 16das as 
trotteoses da capital, entre 16das as pobres ma· 
riposas nocturnas do amor venal... Mas ndo 
;ulguem que 1ssa j opularidade ira r1fl1Xo do 
seu doloroso ridiculo de elega11/e petfolra, <4 
pretencioso ten6rio sonhador e caricatura/, que 
se manif1stava em chacota cruel ou disfarçada. 
Nilo ! Pel<> contrário : ira 16da r1speilosa, 
humi1<4, admirativa - mais filial do que amo· 
rosa l 

Mais duma ve.e teslemu11hei essa poJmlari· 

dade qua11do ele me acolhia ao s1u lado, 110 se11 
vai-vem silencioso pela avenida, afias horas da 
noite ! T6das as pobr1s trotteuses á busca d1 
11ma ceia ou ~ umas moedas - áo reco11hecc· 
renH10 o saüdava111, n11ma vi11ia /1umilde, ale11· 
cioso e tímida: 

- « B6as noites, sr. Peres/relo /11 

Algumas viuham tm ra11chadas bufiçosas, 
gar galh<mdo, co}n escá11dalo e como que a11esl1· 
siando 11a loucura e 110 ruído, a sua própria 
1111ser1a... Mas havia uma que avistava Horá· 
cio; e logo se silenciava e acolov1/ava as outras 
para q111 se calassem também; e aco11chegava111 
os abafos; e acertavam o chapéu - dir-se·ia te· 
111endo que f/orácio as repree11dessc ! 

- " Bôas 11oiles, sr. Peres/relo! • 
E quedavam-se mudas, especadas a seu lado, 

de ollios filos nos oll1itos míopes de Horácio, 
como que ag11ardand9 uma ord1m, 11111 ace110, 
uma palavra... Ele erguia a mdo direita, en1· 
punhmido as luvas encardidas, e sem um sor· 
riso, ap111as com 14111 tremelicar de pálpebras, 
respondia: - • Bôas 11oil1s, Aida... 86as 
11oiles, joa11a. .. Bôas 11oiles, raparigas I • 

Aida, Joana, Bealrit - ele sabia os 1101111s 
de /(idas elas I E co11/i111.ava a calcurrear a 
avenida - emquanlo elas s1 quedavam especa· 
das, a segui-lo com a vis/a - 11u.,1a extãse co11· 
l1111p/a/iva, /hnidas e /enias ! Ê que Horácio 
Per1slre/o representava para essas <4sve11/uro­
sas e fa11adas flores da twile e do amor wnal­
algo como um simóolo, um fantasma aureolado 
de lu;; daquele romá11lismo que também as per· 
dera e as desgraçara! 

Era teimoso - a/é à birra, este pobre so11ha· 
dor fracassado ! E morreu duma teima - di· 
zem·llll,,, 

A dec<!"111cia ace11/uou-se ajlilivame11/e com a 
velhice! Roera·SI por tempo-à f6rça de calar 
as suas amarguras ou a gl6ria da sua <Úrrola : 
Andava achacoso, minado por doenças graves ... 
A11le·o11/em estacou a meio do seu vai-vem, 11a 
avenida, esboçou um gesto, abafou um grilo -
e cafu, redondo, sôbn o passeio. Só vo//011 a 
si, 1w Hospital. Os médicos diagnosticaram 
11ma crise aguda que 1xi{fia uma operaçdo ci· 
r1ir gica imedia/a! Ele bem sabia que era assim; 
que s6 assim podia salvar-se - e lalvets 11110 
quisesse ainda morrer I Mas 111111 sob a an11aça 
da morte transigiu - deixou o pr11exlo de dis· 
culir, de contrariar -de teimar/ E lei11wu ' ºm 
Ido insolmlc frie.ea e a/tiver., que os cirur gifJ1s, 
ca11sados e aborrecidos, e11colheram os ombros e 
afastaram-se do leito... Horácio entdo p«iiu 
para que/6ss1111 buscar,namanM s1guinle,un1 
pijama - outra relíquia r1m111dada do seu a11· 
ligo 11ixoval de consu/; /ateou na mesa de cab1· 
ceira a ponta do ºseu elenw 1 reles charuto; OS· 

pirou duas fumaças - inclinou a cabeçt1 - e 
soltou o <Úrra<Úiro suspiro, entre bocejos dos 
enfermeiros so1wle11/os e mal humorados por ele 
vir morrer ao hospital a uma hora Ido i111pr6· 
j>ria ••• 

RE PORTER X. 
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re)'orter X 

T ranquiLéroias oa A. Je LpioLo 

Por motivos de fôrça maior, fomos 
obrigados a retirar êste artigo, devendo 
contudo, ser publicado no próximo nú­
mero. Contendo algumas revelações 
interessantes, está sem dúvida, destinado 
a ~m grande êxito. 

E êste o motivo, porque a capa dêste 
número, não trás um artigo a justificá la. 

DI ÃRIO DA NUITi" 
êste brilhante paladino da República, 

que o distinto jornalista Paulo Freire, 
superiormente dirige, teve a gentileza de 
transcrever num dos seus últimos nume· 
ros, o artigo do nosso colaborador 
cO. Quixote•, subordinado ao título 
•ROLÃO NEGRO•. 

Agradecendo a sua gentileza, aprovei· 
!amos a oportunidade, para lhe apresen­
tarmos os mais cordeais protestos de 
solidariedade. 

A UA.RA.VELA. 

• É graade a crise que se atravessa, mas há, a 
compensaçao de podermos ainda eacontrar 
comerciantes honestos e conscienciosas como 
para exemplo citamos o nosso amigo Luís A. 
Ba1a/a L. Carvallio, que no seu modelar esta· 
belecimento denominado A Caravela, sito 
à rua de Cedo/1ila 78.80, a todos atende com 
solicitude e honestidade, caprichando por bem 
servir quer nos géneros de mercearia fiaa que 
ali se encontram, como nos especiais vinhos 
que ésse nosso amigo, compra directamente. 

Luís B arata, possui longa prática adquirida 
em terras de Santa Cruz, e por tal motivo 
conhecendo afundo o ramo de cafés, resolveu 
deliciar os seus presados clientes com especial 
Caré Oaravel". 

Na sua seccao de restaurante encontram-se a 
qualquer hora as melhores refeições por preços 
acesslveis, convindo destacar a célebre Fli­
joada á Bra•ileira, prato espedal da casa, 
todas as Quintas-feiras, e que nós recomenda· 
mos aos nossos leitores. 

I Hlll ltllHlll'HllllHllltl11lltlltllt•lltllOIJIU>llllllut'lll llllltJ11tl111t1f 1 .. 1m •11t .. 11101·1•l ... • MllN " 

R. do Amparo, SI - LISBOA 
LOTARIAS 

Att:nde prontamtnle lodos os pedldo.s da Provinda. Ilhas e 
África, desde que s.Jam acompanhados da sua fmportl.nda 
em no1u, cheques, vales, st:los, ptimlos ou quaisquer vak>-

res de "cll cobrança. 
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E U R · O P 1:: A 
eeM1?1lNHI1\ DE SEGURes 

FUND1\D1\ EM 1922 

SEGUROS DE INCÊNDIO 
SEGUROS MARÍTIMOS 

SEGU ROS DE CAUÇÕES. 
SEGUROS DE AUTOMOVEIS 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS 
SEGUROS DE RESPONSABILIDADE CIVIL 

SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

SEDE Em LISBOA - RUa nova do Almada, 84, 1.0 - TELEFOftE, 20911 
Representada no P6rto pela firma: - JOSÉ DA SILVA REIS & C.ª, SUCESSORES 

Rua da Fábrica, 5 - Telefone, 631 

r 

'' L'I NVIOLABLE,, 
SOLDA-PAPEL 

Notas de Banco, folhas de livros, 

manuscritos, partituras, discos 

de gramofone, etc., etc., tudo será 

reparado com L'I NVIOLA BLE 

,, 
~ 
. . : 1- : 

Devido à sua absoluta trans­

parência L ' 1 N V 1 O L A B L E 

deixa os textos tão legíveis 

como antes da sua aplicação. 

L'INVIOLABLE não é uma cola mas sim uma SOLDA. 

Depositários gerais em Portugal : 

REIS & C.A EM e TA 
o ( POR ACÇÕES) 

PAPELARIA REIS 

150, R1i1a das Flores, 160 - PORTO 

Preço 
9$50 
CADA TUBO 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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